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-R E PÚBLICA DO 

DIÁRIO DO CONGRESSO ~AC~ONAl 
ANO XXII - N.• 46 

ATA DA 50" SESSÃO, EM 28 
DE ABRIL DE 1967 

.1• Sessão Legislativa Ordihária. 
da 6e Legislatura · 

PRESID!:NCIA DOS SRS.: NOGUEI­
RA (IA GAMA E GUIDO MONDIN. 

As 14 horas e 3G minutos, 
acham-se presentes os Sr.s. Senado­
Ires: 

ClC~is Ma.!a 
Oscar Passos 
Ca.ttete Pinheiro . 
Lcbâo da Silveira 
Me$zes Plmentel 
Pe.wba de Cc\,LJeircn; 
José Ermírit 
Teotônio v::f.>la 
Júlio Leit~ 
José Leite 
CarlOS Lindenberg 
Paulo Ton·es 
Aaráp Steinbruch 
Aurélio Vianna 
No~ueira da Gama 
Jcilo1 Abraháo 
Fernando Corrêa 
'Bezerra Neto 
Attílib Fontana 
Dani~l Kriegcr. - 20 

O SI!. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) A lista de pre­
senca a:cusa o comparecimento de 20 
Srs: S$adores. Há número regimen­
~1, declaro aberta a sessão. Vai ser 
lida a ~ta. 

o sr. 211 sect·etârio procede a 
Ieu.lm da ata da sessão anterior 
qu'! -e, sem debate, aprovada. 

o sr. 1<? secretário lê o. &2guinte 

EXPEDIEN1'E 

MENSAGENS DO PRESIDENTE 
DA I{Ei'CBLICA 

J - Restituição de autógrafos de Pro· 
pos:çõ~s promulgadas ou sanCiona'­
das: 1 

SE<;::AO 11 

CAl'ITAL FEDERAL SÁBADO, 29 DE A.BRJL DE li;6i 

ma I a nu 285-66, no Senado e t:úmer.J 

~ mspõe sàbre a aphcaç~ ::l d:J. coj_p.ra-
SENADO FEDERAL.. 

\ l
;s 9'7-A-66, na. Casa de cugEm, ~~ne 

• " - ~ cão monetãna, prevista na L21.-r,u-NQ 334-67- (NII de origEm 3'7-67) 1 III- Agraàectmen~o de comumca- • , 4 ü36 'e 21 de Junho de '9'5 
_ autógrafos :;o Projeto de Lei ~a ções referentes a vetos prestdenclatS. :et~das' as.' ~vahacóes de que J:: ,o.~.a 
Câmara nç 32 ... -66, no Senado e nu- De 26 do mês em curso. resultar a venda f·orc.::..da de bm mero 4.002-A, de 1966, na Casa de <m- ~ 
,.::m, que reorganiza o_Quadro de Pes~ Ncy 339-67 - (Número de origem N9 346--67 - (Número de or:g~tn 

soal do Tribunal Regional do :;rraba~ 388-67) -~ com referência à aprova· 395-67J - com referência à aPrv,'a-
1ho da Primeira Regiã-o, e dá outras çã-0 do veto ao Pr-ojeto de Lei da Câ- c;ão do veto ao Projeto de Lei nú ,~e o 
prüvidéncias (Projeto que, promulga~ mara n9 146-66, no Senado e número 23-66 (CNJ, que regula a lib~ c''lde 
do pelo Presidente da Repulllica, se 2.153-B-66, na Casa de origem, que de manifestacáo do pensélm~n o-e de 
transformou na Lei n9 5.275, Qe 24 de provê sõbre o procedimento sumârio mf01·mação; ·· " • 
abril de 1967) ; para os crimes sujeitos à pena ct·E' 

No? 335-67 - (N9 de origem 378-67) multa ou de detenção até um ano .e Ni? 347-6i - (Número de or·g .rn 
-autógrafos do Proj.et-o de Lei dtq- Câ- dá outras providêncJ.as; 396-67J - com referência à r.p:·v 
mar a número 136-65, no· Senado e n9 çãc do velo ao Proje~o a e Lei <ü 1. 

50-B, de 1963, na casa de origem, que N9 340·67 - (Númer_o de origem · mara n? 212-66, no SenaC:o e nu .• 1e u 
dispõe sôbre a. profissão_ Ç-e Nut;icio· 389~67) - com referência à_ aprova~ '3.231-B-65, na Casa de or:g:::m, 1~.: 
nista, regula o seu exerClclo, e da ou~ ção do veto ao ProjeJo de Lei da Câ· áltera a denc.minação do C'.CD ...!e 
tra.s providências (Projeto que. pro- mara n<J 253-66, no Senado e nú.rnero Museus, do Mu~eu Histórico 1'~1ci8•~:-tl, 
mul<>ado pelo Presidente da Repúbli- 3.859-A-66, na ca.:;a de origem, qu(l- pa1·a Escoc1a Naçional de Mus·.o1~r:~1. 
~a s"'e transformou. na Lei . número l·dis~õe sôbr~ a política econô~ica d: Gustavo Barroso; 
o.276, de 24 de abnl de 1967), . borracha, 1egula su \ execuçao e da I 1\J 
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utóo-ratos d Projeto de Lei da Câ- 1 _ ·- - com 1e erencta a r,.Jr,-va-
~ara mimerg 28 de 1967, no Senado_ N9 341-67 - (Nú~er~ ~e origam 1 çao do veto ao Projeto d~ Lei c.~ Gâ~ 
e n~ 4.073-A, de 't967, na casa de ori- 3~0-67) -com 1'e~erenc1a a.apro~:a .. _ ma;:a. _nç 7-67, no Se~aao _e num:ro 

~ 2 m, que autoriza 0 Pod~~- Executi':"o çao do 
0
Veto ao ProJeto de .. Let .?-o Se- ~,8_1_~-B-66, na_ Ca.sa d_e ong::n~~ ~l· w 

:1 abrir ao Congresso Nac!Dnal, o cre .. nado n- 21-57, na ~asa a:e ougem ~ Ie~l!JCa, sem onus, pa1a a Un,<.J. , a 
dito ~special de NCr$ 3.000.000,00 n~' 2.590-B-6_1, na ca:mara, que r~g_u~ Le1 n~.> 4.900_ de 10 de ~ezemb.:o de 
(t.::ês mtlhões de cruzeiroo novos), des~ la _a pres~a~ao de aliz1_1entos provzsz~· 1965, que e5t1n;.a a Receita e fi_:· a_,. a 
tinado a atender a despesas decorren· nalS as v1tunas de acidentes pes:oazs Despesa da Umão para o exerc1~1o d­
tes de pagaínento de pas1:agens aéreas de t-ransporte e a seus. b~ne:ficiários e nanceiro de 1966; 
d~ âmbito nacional, . necesâ.srias ao estabelece outras provzdenczas; 
r:eslocamento dos cong:essistas, e dá 
outraos providências, <Projeto que! 
~::mcionado, transformou-se na Le1 
n~' 5. 277, de 24 de abril de 1967) . 

U - Agra.àecimen·Lo de comurdcações 
referentes à aprovação, pelo Sena .. 
do, de nomes itzdlcados para· cargos 
C'l-1o provimento depende dP prévia 
aquiescéncia dessa Casa do Con .. 
gresso Nacional: 

De 26 do mês em curso 
N9 337~6'1 - (N9 de or1_gem 386-67) 

- com referência à escolha. do Doutor 
Germano de Brito Lyl'a para exercer 
v cargo de Membro do C9nselho Mo .. 
netário Nacional; 

N,? 338-67 ~ (Número de origem 

N<:J 353-67 - (Número c:·e crl1, .:m 
Nº :342-67 - (Número de origem 

1
402~67) - cem refe:ência à a_,:r.J, a~ 

391-fi7J - com referência à aprova- ção do veto ao Projeto de L<::i d.1- Cu­
çãa do veto a.o Projeto de Lei núme~ mara. n9 6-67, no S::nado e nÚllLl"O •• 
ro 13-66 (CNJ, que dispõe sõbre o '3.876-B-66, na Casa de O<l_;em, q.e 
Sistema Tributário Nacional e institui j autoriza k abertunt de crédito sL,p.c­
normas gerai5 de direito tributári.r-lmentar no valor de NCr$ 4.·~2,.;,_-3',},\JJ 
aplicáveis à União, aos Estados e Mu- (quatrocentos e quarenta e dois mil, 
nicípios; · . !quatrocentos e citenta e seis c·u,;:ei-

Q • • t'Os novos e noventa centavos) ao !.?u .. 
N 343~67 - (Nun:er? ~e orJgem der Judiciúrio - Tribunal Rc.g onct 

3~2-67) ~ com re~e~en~Ia a. a~1"01'a.-~ do '\rabalho, 5~ Região _ d::s~ n '~o 
ç~ do ~eto ao Pro~ero C~.e Le~ du. Câ- a atende~·, n~ cJrrente exer2irire a ci'.l­
m ra n. 4-6'7, no S_nado e ?'.l-mero . . tações crçrunsntaárias qt:e e-::pe..cL.ac, 
3.861-B-66, ~a Cas~ -~e. oug~m. que !consideradas insuficientes· 
abre ao Poo:er JudiCmno - Ju.st1ça • 
do Trabalho - Tribunal Regional cio N'-i' 354-67 - (Número de or.igem 

De 24 lio mês em curso 387-67) - com Teferência à escolha 

Trabalho da P Região - o crédito . 403-67> - com .referência à a~ru~ a­
SUplementar de NCr$ 34.446,00 (trin-~ção d'o veto ao Projet-o de Lei ca. L...:.~ 
ta e quatro mil e qu~tro1entos e !JUa- ma , nll 138-66, no .senaco e nú.1.e.o 
renta e seis cruzeiros novos!, para 3. 634-C-66, na Casa de origem, <.JUe 
a_ tender ao pp.gamento de vantagens. concede isenção de tributos para .:rpa­
incorporadas a juizes e funcion§.rios 'relhos e equipamentos médico-110 pi-

. do Economista Rubens Vaz da Costa. 
N<> 3~2~67 - (N? d~ ongem 37?-57) para 0 cargo de Presidente do Banco 

-:,autografas do ProJeto de Lei. da do Nol'deste do Brasil S. A,; 
Camara Jl<? 152·66, no Senado e nume-~· 
ro 3.451-:S-66, na Casa de àrigem, que N9 349-67 -~ (Número de origem 
amplia o- Quadr~ da Justiça do Tra- 398-67) - com referência à escolha 
balho da 8(). Região e dá outras provt- do Doutor Hélio Marques Vianna pa­
dências (iProjeto que, promulgado pe- ra exercer o cargo C:e Membro do 
lo Presídt;nte da República-. se trans~ Conselho Mcmtário Nacional; 
formou na Lei 11\' 5. 273, de 24 de abril 
de 1967\; · 

N!l 333-t7 - (N~> de origem 375-67) 
- autógr8fos do Projeto de L~i da 
Câmara lil9 321-65, no_Senado e nU· 
mero 1. OJO~B-63, na Casa de orig6tn, 
que dispõe sóbre o salál·io-mínimo ·de 
me-nores 1e dá outras providéncias 
(Projeto que. oromulgado pelo Presi­
dente <ia ~-epública se transformou na 
Lei nQ 5.274, de 24 de abril de 1967). 

Nll 350-67 - (Númer-O de origem 
399-67) - com referência. à escolha 
do Doutor Messias Junqueira para 
Membro ·da. Diret-oria do Instituto 
Brasileiro d'e Reforma Agrária; 

N9 351-67 - (Número de origem 
400-67) - com referência à escolha 
do Sr. José Pires de Almeida para 
Presidente do Banco Nacional de Cré­
dito Cooperativo; 

do .seu Quadro de Pessoal; talares; 

N'! 344-67 - (Número de origem 
393-67) - com referência à aprova­
ção do veto ao Projeto C.e Leí da. Câ­
mara n? 5-67, no Sena::!.o e número 
3:862-B-66, na. Casa de origem, que 
autoriza a abertura de crédito ··uple­
mentar no valor &e NCrS 2. 000,00 
(dois mil -cruzeiros novos), ao Poder 
Judiciário - TI'ibunal Regional do 
Trabalho da P.. Região, para atender 
a despesa com o p~ament-o de sa­
lário-família a juizes e funcionários 
aposent-ados daquele Tribunal; 

N~ 345-67 - (Número de origem 
394-67) - ~om referência à apro-va­
ção do vet-o ao Projeto de Lei da Câ-

N\"1 355-67 - (Número de o: igem 
404-67) - com referéncia à aprova­
ção to veto ao Projeto de Lei da CL­
mara n\1 148-66. no Senado e núm2 o 
3.663-B-66, na Casa de orig:m. qn~ 
autoriza o Poder Executivo a íns.itt1íc 
a Fundação Universidade do Mara­
nhão e dá outras providências; 

N9 356-67 - (Número de origem 
405--ô'f) - com referência à ap:'ovação 
do veto ao Projeto c'.e Lei da Câmara 
n9 132-64, no Senado e n<J 4. 769-B-62, 
na Casa de origem, que promove ao 
pósto imediato o militar que, em ple­
no serviço ativo, vier a falec~r ~111 
consequéncia de ferimentos recebidos 

r 
I 
I 

~ 
' ' 



~mpanha ou na mamttenção da 
pública, ou 6J:ri virtude de ac:­

el'l1 .serviço; ~· ·, 

I }olQ 3S7;.G'J: - (Nó:mero de origetll 
_4(}7-d7J -- c.;-m referência à aprov~-

t. flo ,..~1..0 ao :Projeto de Lei núrrte-· 
1~-6S í.CN), que dispóe sQbi e o 

np de Va:lorizaçâo EconómicS. de 
AmaMnia, cria (). conselho de D~sr.;.~­
yol'?t_'"nento de. Ams.zônia e a Superin~ 
)enC~ncia C:'J Desenvolvimen~o ctu; 
AmaJz;õnia. e dá outras providencias; ! 

)(F~EDIENTE 

.~LEP::RTO De: ERITO PEREIRA 

CHI!FD: on 1':,-:l.;,VtÇO Cl~ P\.1'?!-ICACÔt::• C:-o;:::FE DA G;;!ÇÂO Dtt AECAf;.ÃQ 

lv1URILO FERREIRA AL VF!S FLORIANO GUIMARÃES 

Abril de 1967 

1 tunidade de uma medida que sig·lifi .... 

I 
ca modificação tão substancial em ve ... 
Ilhas e arraigados métodos de ave j .. 

I guação de conhecimento para o in­
gresso em curso de ensino .superior, 
dirá a. comissão C:e E::iuc~f"áo e Ct•l-
tura. · 

Q,,.'rnto a~ Qlle nos cuwp e. o pa, e­
cet é p:ln. COilSdlUCionaudaoe do 
Projeto, a.t.;ndcntlo-sc a qnc. pelo ar­
tigo 8'\ inci~.o XVI!, letra g, da CG~l<; .. 
tituição l'i~ente, inclui-se na co!11pe .. 

NO\ 358-67 - (Número de ortgom DIÁR!O DO CONGRESSO h"',CIONAL. thlcia da União J,gi,lar sôbre di~e:fl-
$7> -- com r~ferência à apr-:::~·a.- 1 "~tP"-' zes e ba;cs da ectucsção nt>c'onal, t· a. 
:do veto ao Projeto de Lei núme- SEÇÃO n \ propo'>Jçao em exame altera a a1 tJal 
8-66 {CN) que dispõe sõb:re .e. Ie1 dessa nature7,;1, sem ofender, con-

c,essão de incentivos flsc~is em f<> lrnprGSU.) tJSii dtc.nn r;:0 Os,:.s.r\am(;nto ue lmJ.-r .. naa N-.clonal tudo, q1•a;quer preceito com.tl'utwn;-tl., 
da R::-gião Amazônica e dlo~t~as Sala dus comis<:ões, em 29 de n'.'r ... 
dências; BRA SILJA "' eo de 19fF. - Milton Campos, PTe-,, ... 

! M? 359-67 '- Número de origem, • dente - Aloysio de Carvalho, Re'tt.ot 
-.ot-tn> - com referência à aprDva- super;or, .são abertos t. matrícula de. res, para o preenohimento de número - Josaphat Marinho - Carla<: t. .... 
.j1j.o .. do veto ao Projeto de Lei da ca- candidatas que hajalll concluido o· cí- · limHado de vagas nas diversas esw- denberg - Antonio Carlos - Antw ia 
.ia.aJia n9 184-66 e no sene.do e nu- elo colrl~Jl ou equiV!llente, e :')btido , las superiores do país, tenha. por ob- Balbino -- Wilson Gonçclves - .:Já ... 

~
ri:> 4.811-B-62, na Ca::.a de origem, c1assiflcação Pm concnr:-,:> de habili- jeto aprovar ou reprovar candidatos rio ~""rtarlin'?. 

e: autoríza o Poder Exec~Jt.ivo a tação. 1 já. com certlficado àe conch\Sáo ào 
rir, peJo MiniStério da Just:ça e Pretende a. proposição em causa que ! eleJo colc&ial ou eqnivalen.te, como. Ee PARECER -N9 256, DE 19C7 

eg'ócios Interiores, o créàito esp~cial para a matricula inicial n~sses Gur~ wube~e. ~s escolas de ensmo supe!'l<ll" D _ 
·NCr$ 700.000,00, (setecentos mil 505 fique dispemada a exi~êncla de o priv~egJo de rev~r o processo ,da ~oc~~j:foo :: :e~u~~ç~cnea%out~~r~: 

~
. ~e!rO& nov~)' t;>ãaxa aften~eL a in.s- classificacáo em concurso de habm~ j apuraçao

1
. do aprovercarnent? dos a~u- á• 1967, que esta'elece norrnas pa-

~.~çao, orgamzaÇ c e unc!Onamento _ · . nos, rea Izado nos e.stabelecunentos de - u 
pstado do Acre e dá outras provi- taça~ (slt:,J sempre que Q_ nUD:tero de 1-ensino médio". E mais a s.gguir: .. Se .m a aplicação do que dispõe a letra 

. cia.s.- ~and1datos reg_ularmente mscnto~ ~ôr queremos elevnr 0 nivei de cultura. do "a" do artigo 69 da Lei de D"ite-
l Igual ou_supenor ao de va3as previa~ ; po,·o bHls!Je1·ro, 1·~nn·ta volver as v1·5.. 1r::es e Bases da. Edl!C{'('ãÔ Nu cio .. 

'
' IV. - Agradecimento de comurlic'"'- m t f d s d l ~ ~ .... e~ e lXft a ' em ca a caso, pe o., tas, desde já, para o curso primãr,·o, 7!.o?. IA!í referente a Decreto Legislativo órgaos competentes dos estabeleci ~ . - cuidando, ainda com mais carinho, Relator: senador Adalberto sena, 1 

: Ji11 852-67 - (Número de origem mentos de enslno, se. am lSOlados ou do curso secundário ampliando o 
'D - com ni~tên.cia. ao Dec1·e- agrupados en;t univers!.dade .. (Art. 19). mesmo tempo, e melh()rando as Co~~ Vem ao exame desta Comissão, jã 
gislativo n9 8, de 1967, que au- Quando "' n~mer_o de c:,andldat~. re· dições do ensino em gráu supexior, aprovado, qranto à sua oonstituciQ~ 
a Superintendência· das Em pré~ gularmente mscr~!as. for supenor ,.80 para que possa servir n um maior nú~ nalidade, pela de Constituição e Jus· 

InoOl'poradas ao Património Na.- de \'agas, a matucu_lO. .serâ con~edida mero de brasileiros, e em mais alto tiça, o Projeto de Lei n~ 4, de 1987. 
,._ complementar tôdas as ven- a tantos quantos atti1gu·~ 0 numero padrão". apresentado pelos nobres Senadores 

autorizaci'as por lei e realizaCa.s de vagas, seguindo-~e, X:,lgorosa.mente, . , . . Ruy Palmeira, Arnon de Melo e Teo-
onoorrência. púbii<:a. a ordem d.e cl_aS;Siflcaçao (art. 2('). Ma.Js do que a: an~er.1-nr: a Consh- \ tónio Vilela e tendo por objeto "es-

, , Ocorren~~~.a hipotese, ao se prêen-\tulçtí.o atual, CUl?- v1genc1a come'!,ott tabelecer normas" para 0 in~resso de 
\ RESPOSTAS A PEDIDOS chel' a ( .. lma vaga, de mais de um em 15 de março ultimo, empresta cn~ alunos sos cursos de graduação do 
, : DE INFORMAÇõES candidato com igual classificação, se- 1 fase ~?articular à gratuidade do ensi-. ensin~ superior 

rão admitidos a matricula todos os no, mclusive, sob dadas condiçõ~s, t • 
que compuserem a re3pêct1va ch;tve, 'quanto ao grau superior. j A matéria em aprêço é atuaJmente 
se o númer-o não exceder de dez. fPa~ l\:wa _"' d" _ <-n~ • regulada, em seu aspecto fundamen .. 

· 1 - Do MiniStro da Fazenda: 

AvisOS de 27 do mês em CU!"''O) rágrsfo únlco do mesmo artigo ::~). :~. ~ :-_a ~spoe, com_o ~tbem 8 tal, pelo disposto na letra a do arti ... 
!N'9 BR~14 - com t·efe.rência a.o Re-, . . ... , a.:ten~l uao ~Ispunha, sobre Q. forn:a go 69 da Lei n9 4.024, de 1961, ~Lei 

tllf,erfm_ento n9 131·67, do Sr. Senador; _A segmr, pa~sa o ProJeto a pr'?"'e. jplefenvel de ~~gresso nos estabele_m-:: de Diretrizes e Bases da EducaQãcJ 
,1'ahconcelos Tõnes; sobre? sp~~veliamrnt~, dos cnndlda- 1 men~os de ensmo, quer os de en~ma Nacionall, 0 qual, discriminando ·os 

tos. ditos excede!ltes nos :xames mêdJO, quer os .de e~lno. supe.nor. referidos cursos ns. contextura d 
.'N9' BR·lG - com 1·e!erência ao Re- vestibulares já realizados no Pa1s. nf's- Por sua l"ez. a leJ de D1retnzes e Ba~ . ' .· · 0 

tflerimrnto nq 44-67, do Sr. Senador te ano de 1967. A providência adota- \
1
.ses não sonsigna, quanto à espêcie, ?, obs ~t c::s1!~t ~u~e110J• dec~~~9 

:Y}isconcelos 'l'ôrre.s. d::t é a cta. matr1cu1n pela ordem àe senão o preceito da invoca-da letra a a ei 0~ ncu a e. can 1 a .09 

' J ·r· • d 'd.d t ' • rt· 69 i t · .,. que haJam concluído o ciclo colegral 
lJ - Do Ministro da Irldústria e, c assJ lcaç~o. os can l n. os regular~ i G.o a Igo ' s o e, que o ace~so aos ou equ,.vaiente obt'd 1 T rã 

tlb comércio· mente inscritos se, concluído o con- ·estabelecimentos de ensino supérjor se c n ., ,1 de hab·l\ 0 ; ~.<;.<;J zca · 0 em 
. · . curso d~ ;1abilitação. não haverem si-\ f.uz meàinnte classificação l'l'!l con~ 0 0""150 

l J aç~o · 
,' N9 ~P-21-67 - com rererenc;~ :1.0 do preen~tdas as vacas anteriormeJJ- curs~ de habilitação, e ao qual podem Segundo o corrente en~ nJhnt~ o 

l
•equenmento n? 1~5-67, do S:·. t.e-:·a- te fixadas, dando-se. outrossim, p:-io-j cand1d:;\tar-se quantos hajam conclui- desse dispositlvo, a expressão "con­
~or Vasconcelos Torres; ridade ao cnnàidoto mais idoso. se ao do o Ciclo colegial ou equivn.lt-nte. curso de habilitação" traduz-se nu­
, 1\l AP-22-67 _ com referência ao I pre~ncher-se a 1fltin1a va~a.. houv<:r! como se. vê da leitura do ?rojeto, ma duplicidade de sentido. No sen­

!tequerlmehto n'~ 175-87, do Sr. Sf'na-; ~1!3:1s ~e ttm candt~~'l.to com, 1q:ual rla~- êste não elimina, de todo e de pron- tido genérico de concw·so, indica o 
4or Vasconcelos Tõrres. ~l0f;caçao. (Art. 3 e Pnrn.<rrafo ú:nl~ to, 0 exame de n.dmissão. 0 que, aliás, proces!::o formal, preconi2ado peJa lE!i~ 

; ' l poderia. faze\", e.m ta<: e da co.ns":.l.t\\i~ para dlstl·ibujçáo das vagas exisijen-
' Finabne:nte, figuram no Projo!to çáo. Apenas lhe di um. sentido mais tes em cada curso, cujo número é, ! duas uormas sôbre matérh• dei:l>adll.s,l humano, mais consentâneo, sobretu~ de regra. inferior ao Q.e candidatos 

até aqui, pof' br.m dizer, ao arbí'rio do, à re~lidade brasileira, que é a de ao seu preenchimento. M:a<>, POl" .se PARECERES 
Pareceres ns. 255 e 256, da-s direções e con~re1;ações das e-co- uma le?Ião de aspirantes à graduação tratar de concurso especWoom~nte 

:~s de ensíno superior. uma, n elo juniv'ersltária, tentando, todo ano "de habilitação", tem também o sen-
da 1967 • artigo 4c-, é a de que as questões para vencer barreiras quase intransponi- tido de um meio d:e v~rUi.car-se até 

9 
_ (' J o conc;t_...,v de hnbtllt~.ção deve-m ver- ve!s. I?est'arte, se, em qo:nlqucr es~ que ponto os concorrentes às m:Hri-

PARE'f:.:ER N 2C~5, DE LS-7 , sar eu~lusivame>nte em tôrno do ))ro-l tnbelcc1mento de ensino superior, o culas. pela aquisição de determinado• 
.va CGmbão de consfUuiçtio e Ju.stf~ · grama das disci!)linas obrio,atórias, jn-~ nún1e..ro de candidatos regu)armcnte. conhecimentos, Pelos métodos de pen. .. 

da. sõbre 0 projeto de Lei do se~ dicadas pelo ConseU)'1' Federal de lnscritos fôr hual o.u interior aC> nú .. sarnento e até Pela revelação de pen­
nado nD 4· ·de 1967 que CiltC!Uel~r.:e Educa(ác, para o ric1o colegial ou 

1 
mel'O de vaons préviamente fixado, dores vocacionals, estão e~ <'ondkôe-s 

normas pa~a a apli~açao de QU:? eq~iva1e-nt~. A o~trs .. com!ante _do 1não há' comoo exigir~se a cla.ssificaC'ãO de ser~m ~;,~~r,..,~~~-~nte o':ie;lH\'1.-,~ na 
dispõe a. letra "a'' do artigo (Jg da trtlgo 5Q, e a q?e mclUl, obn~a.tór;3- 1 em concurso de h~b~li.ta-tão, ba~tando.• educacno s'"'.. ,L " "'· 
Lei de Diretrizes e Basrs da E.!G-~ mente,t.,. ·~ Com1.,s6:-~ de Çltt"srft<>açao para a matricula IDICial o cert~ficado\ Dai o detJre:!l;iet-~e q;.:e a c:assifi-
caqão Nacional. do Concurtc:o de Hablatac~~., mn :pro~ de ~onc:Iusão do ciclo colegial ou cação alí exio;ida pressupõe uma qua .. 

,., . . . . fessor, pelo me-~os, d.e ensmo _méclio. eC!,UJValente. E' o que ente~dernos de.\uncação conjugada a uma quaJ!ltifi-
'Relato .. Senadoi AloJslO de C1\t- 1 preferentemente_ d~ ctclo colegts.l.- c~a- leltura C!o artieo 19. do ProJeto, con.o~ cação; e justamente por isso, vem 

'Valho bendo a preslden":a da çon:tssao. borsdo eu.e !'n:endnnento pela ju.3tl"' sendo feltn tanto em função do. tlú-
Subscrito pelfl. bancada de Ala···y~s sempre, a um protestar unlversJtár~o, flcaC'i!o, na. pass:1-crem ncima traslada .. mero d.e vac:as: como também da ava­

no senado, vem a esta comissão de 0 que tudo. all:ls .. a.". fnruld~des nao' Cn, Se. porém, o número de candida- liação do mérito de oada c:md:dato, 
.Ju.stjça, para parecer sôbre a co'1t:!- raro. rt'""rvam, prm('m~lmrn:t:> ~m ~e tos fór maior do que o de '\ragas, íar~ isto é. do. sua prévla nprova("áQ nos 
tucionaliàade, um Projeto de Lei ie trat:mdo d~ exa.rne do ve-rnM'tl n ou 

1 
se.::\, nos estabelecimentos em qu.e 1 exDmes, de a.côrdo êom os c;'it-'rios 

número 4, íntroduzindo importan:"'s de Ou'tras lll~l!m•_c _ isso oCOl'!'E'r, a class!fknçâo mediunte 1 adotados·nas escolas. 
- 1 t d h d Da longa JUS· r~ r:i'< :1 llo Pr._.jeto . d 1 b'I·· - h d' a.Iteraçoes no ssema. o c ar;;a ~ d - ... . _,,.~ t"lconcu.so e la ll•~li'RO, preenc en o~) P::uece. não obstante, ao~ ilwstres 

"concurso de habilitação", reo.Hzndo estacamos, pa '1 ttnr~~c ... ao ne~ - '"e na entanto todas as vao:as e ad- t d · t 1 d 
I P I I 

parecer os doi~ ,o,.uinte:; pe~·íodos ... 11. d ·. " d, ·h .
1
au ores o tJrOJeto, es ar H~ten o 

anua mente, n(} as, -para gres!\o nos que co~süb3to.nc:.1~1:"' em sub"l:::t, ~ 1 m m a-se, am~·a. qnan ~ ou ver "um t'rro de interpretação da lei" 
estabelcimentos de ensino superior. f d 1 1 d " 1 , :- ~ll:is de um caqdid-lto, com Igual cln."'~. qua!ldO se pretende que 0 co11curso 

un ame"U os ;'rc un os "la not nçao si!JCação à última varra a. sua matri-. , . . .· , . 
A disposição legal visade. é n letra proposh1.: "Alem deJudo. parece ha~ culn deSde que não exéedam êles ao;úe l'~l:nlltaçao 'tenha pm Obje~o 

-a do artig<J 69 da. Lei de Diretr:zct e ver utn t-rro de lnterureta.ção da: lei nuffiero de dez E' 0 que se disPÓ" 110 fJ.provn. ou reprovar can,?idatos Já 
lBases da Educ::t"âo Nnclonal, (Lel quando se pretende q\le o concurso artiuo 29 e ~ Pn.r. graf único ~ l com c~rtUtcado de conclusao da cl.cl" ...: 
n9 4..024, d~ 20 de dezembro de 1961) tle habilitarão, cuja finalidade con-~ ·' se a 0 · colegial ou equivalente. como se cou-
r>;nde se declara que os cursos de gra~ siste. exci~5iva.mente em cjassiflc:'l.- Da conve-niência ou oportunids.da. bes,<;e às escolas superiores o prJ.vilé-
duaçáo, nos estnbelcimentos de en~mot <;ão, para ap.rvveltnmmto dcs m~ih.o- ou, melhor. da collvenléncta e opm·-: glo de rever o processo de nptlraçãa 
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do\ aproveitamento dos alunos reflii ... ! provisõ:es técnicas Jtdequa~as, seja clnssüicadora. do concurso)·, e:{orbit~ 'sent3ro saldo positivo em alguns s-e~ 
,.a.do nos estapeleclmento.s de ensino 1 pelas diti~utdades itterentes a uma da esfera de competência da União, tores, ·ao 1ado de aspectos negativOO) 

'iH ) ,selecão feita em tempo mu1to limi- restTita, conforme n. Constituição1 it dos quais o muis cvideut.e é a queda aa 
mci-0

' \ taõÔ, temos de reconhecer que êles fixação de bases e diretrizes da edu- pruduç:iQ' ati;riCÇ~la, estimada p~lo Mi~ 
B coUl base nesta prer.ussa:. pro- 1 nüo G.inda se con.st1tumun em bom caçfto e. ·'portanto, não ext.ensiYa a ni.stcrjo da Agricultw·a em cêrca dd, 

põe~ normas par,a a aphcaçao do I sucedâneo dos antigos exames vesti~ 1 matérias detxadas para ns leis r~gu~ 20,4%. Não se pode deixar de Jazer! 
dtsP,ositJvo em apreço. nas qua.'> e~n~ !.miares. 1 lamentadoras ou ao arbítrio Ua.s Uni~ umv. rzfcrê11cia ·ao result.i.>.do au::.m~! 
:;;ubl1tandam o seu entendimen!o da. . . . ;. ! versidades. cio,:;o àe nosso bu!anço comercial côm: 
que~t~o e modificam al:wmas C:}~dl~ ' Calcado - dlZ a.nda aquele Con~ . o exterior, que, pela terc€tra vez con .. 1 cóe$ óo processamento do concm·::o. j;;ellleir~ - "nos programas do curso Ass_iU: nos parecendo, opmam~s p~, \ secutivll, acusa: "SUPf!l'U.Vit".' desta vez: 
- . . . • , .. \:;eeundu.l'lo ~· ni'io raro, ul~rapassan- la rey~1çáo do proj~to por. ?On~ldera~ / cifl'ado em !52 mílhões de dólares.: 

At;:o1m t ~~e, pela 11o1m~ _do ~.ttl· ((lo-lhes. o nlVel com o sentido mera- lo nao convemcnt.e ao e?smo e, em i 'Relativamente a ~X'I)ans3:1) üOS me-tos 1 
go ~n, _a .e~rg~n~:n.. d::- c~assiflcaçarlr.e_.! tllPnte quantitat~vo d.e lidar com s?~ 1 parte, inoportuno. de pagaUl-enw, 0 rflâtório do ccn~~lho \ 
co?'p log;c::?lvDLe "se ;nfcre, a .~o ? .. o I ma de mformaçoes, _ele tende a de.:.~ Sala. das Comissões. 25 d!: n';7~-n lle) j\Jonetário indica a trrxR. dci 16,3~·(;. ern I 

pr.o~ co~cu.~o. pas..:;a,:a a ser d1spe.1-.,<?-: c~~bar para o vazw. das pergunt~s 1967. _ Menezes PimcntCl, P!·csidên.- i 1C6ô, sendo a âe HHl5 superior a 75•_'{,, · 
üa,,. 'pm dc..,ne~essatm, ,9.mm~~o" c, ... n.J ! tlp1Ca5 e a .~nperva1onzn.r .a apr,~ndl~ te _ Adalberto Sena, Relator _ A?:- 1

1 

o mdice ~era.·l de p~·eços, f'nt.rezanto, 1 me~$ de cand1rlatos nao .e-~o--dcL ~o !zagem de :>tmples memonzaçao . t" - Balb'no _ A"'wo !!.faia cre~ceu cru 3!Jr"7' em l9GG acmancto um' 
das \vagas. E <ambora bUhS\i;,\.'3. na htw • . . · omo t "' ' • • : :l"lfl"llto de 4 8""' sóbre ~ C~ no ant."riur · 
nútese da !'el~çâo inver.::;a, dcterroiil.a- \ Q:s::;e é, por cervo, um dos lliOtlVOs O ~}( PRfo:'SIDFN'IE• -·- ~_, l: ·, :ç 2a! 'A ·-... "- • ' 1" 1-t·n· <:~o , 1 ·r· • lr;ara que se consid~re o concurso de "' · ~ ., • · 1 qua.nu-? .a mg1_u 34, 1o· extJ.dl.,ao \ 
:sv, I~o a. lcO ... • que a c assiicaçao 1 1~ - · · · 1 •r:o·1et"na re<~'l~t.".ada o aJ.10 pu·--·ido 
obedt>-ca exclusivamente :1 ordem de- , habilitaçao apenas como J)tlll'lelro (Nogueira da Gama) - O ex:peüien~ 'jf '. k '"' , 

1 
. t;> b: 

1 
t , . . ~::.· .• 

('.l'esdciüe dos graus obtidos 11os exa~ .

1

. passo do processo da seleçáo do.'> co.n~ te lido yal à ptlblic.uçâo. 01,. em 'a 01 ,·a, ~ U o, vuu~o m~e:_1or 1 
, , , . . , . . d· di da tos. ·A t.endência, nas. escolas . \ a. c_;.ue. se_ veJiilcou em 196t~, ou ~ .... Ja, 
1~1.~5 at~ ú ~lffilte dB:s. ".ia?;a\õ. e: am a. . b ,.~, ·. ., . •. Sõbre a mesa reque:.·Jmenlo de in- llô7 mtlhoes de cruzeH'o.s novos t.:an .. 
no ""'''"l·ato ac!·e-cJdo -~o art·l"'O "'Ue · ma!S em or"'~~.nzu.~:as, e pa.a nma , 

.... ~·· :.'=' 0
. _ <• ~ ~ • "' ) ·- • •·! . ., formação. que .serâ lrdo pelQ senhor! tra m;g I:fiilhões. Em térmos rclntivGs. , no c~,so de haver ··ma15 de um. co.n- seleçao a. ongo ptar.o -. uma se~ , , "_·. . : . .,- -;~ . .. 1 . ~ , . • -------..... 

.d . 1 1 .1 .. - l'eção que romecando pelo concurso 1~ Secr~tarlo, lenU~t·:lnto. I.:.;,Se lC;,UL.aào.é mais piO· dl [1 Wln lf\Ua C USSl JCS.Cao ao pr~- ~ • . ~ ~ ' · . o ... ., , d <:l"-""-" c"' 
~.. .-·'t' · -r!" • .... • lprosseg·ue nas primeiras ctauas do E lido 0 seguinte missor, r .... ples .. n,an o .. u,l/o em 1'9..,,. eno.;u .~se a ..u 1ma \ia""a, s~ o uu~ . ~ . • . . "', cDntra 4U 1o •10 ano prcceD"'ntt! 

merw não exceder cte ctez, serão ,(ld- !ens~no supe!wr, ~ando enseJo.a con~, 1 · ',a~ . .. -. 
J:oitlclps à matrícu!n todos os compo- ( \'emen_.tc arJ~ntaçao tlo;; ~atnculadoa I REQUERIMENTO \ A de~peito de.sse pa.nomm.a-, que nào 
!lentes da resp:octi1:a chave.'' E, tm~ :e opço.es, feita~ com m?-1(!1' s:gurar:- N9 3121 da 1967 reí·O]a melhoria substancial na reü:. .. 
.tandQ-se do o.aso dos cnncursos de l ça, !?elas carreml-S ~roftsswl:als _n:_alS j . • · \ umóa Uo ães-euvolvimeiüo prom.=tida. 
habili..Ü!çáo rf!aliza.dos em 1S6i, a. ; ('J.~nthzente:; com ~ tipO clf!. mteltgen-l .'i'o!fcita ao Poder Exec:ut-ivo, atrcwes 1 pelo Programa dê Aç.ão EcDl.ICJnl'cà, 
IlO!'ln~ do orti;to retroage'pai'3. benc- 1c!a e as u.>clinaçoes -vocacw~;mls dos; do Jlfinistéz-io drz Fc;,:-teuda, injcnnn.-)não se pode dch:ar Qe r.o-mictBrar qu~ 
f-teiar' os que n(>l(' se inscrever::1-m, (alUt1Qs. I çócJ sôbre o "quanlum" do m~ia; não se verifie;;u no ctecarn:r rlt} an() 
con~e~endo-lhes ~9-tr}cul~, por igu~! i 11;s.se deslocamento do proNcma, na drcula:lte, c ja."!. out:··as indagações.~ pa~~ado {l r~;?es?fl~ econõmwa co~ta.~ · 1, , -crtter~_ll de classi~Jcaçao se, _f'.onelUl- 1 parte mais .substancio.l, pa.ra a prõ-

1 
VO SR. JOAO ABRAHAO \ ~a(l{l.. e~.n HHl<>, amaa que as a.tlnaa:-~.cs 

\ do o. t:oucurso. na o tenham stçlo ~re- \ pria área do ·ensino st:perior, cou~ \ p!'OC!Ut.:vas na o _t<enham exp.c>rlmentanl} 
e~1Ch1ds.s tód?..s p,_<; vagas ~wtenvr- tr1uaúto con.st-Hua a sua mais segura, 8t!nh01' Pt·es.iden~~:-, 1 um chm:~ razoave! à plena t\tlll'l:l~flO 
l!lt"nf:e1 l'ix::u:!.as". [oo'-'ça-o U''o lmjJ]ica too'avJ·a 110 pro~; D f .c! 1 ct• i • !, d:.' SU::l. rft.pacld!ide, ,, .-~ • ._, . , • · e ccn m·m1 ac e com ~!: 1spos çoes 
Vê-~. por consegui.Dte, que_ a idéia íPo~nto ~de redw.J.I" o .concurso àc ?la~- regiuientecis pert.1ne~1t.es, .solícito a V. 1 Essa r.r.~hm· inüanqUilidàde. consta~ 

iusvir~ctora <lo projeto menos impli~ pdf~c~çao a. mero .Sistema de dl~~n- Exa·. encamlnl1at ao Mi.nisté<.:io da ·til da em 1966, d~correu de uua.s rue-
.ca. n?tnn.. diferente interpretação da )br:_1çao àc V~Aa~. ~ escola~ ~ufcr~o- Fazenda, as ~eguintes indRg"'-~,;õe.s: j diú·: .. s. A primetra modlfic,açao refere-
lei, "'ad que 11a sua derrogação <:om \re.,, por PO.lLlCipar ... m mab 1•1vensa- . :::~ a-{]s cnterios de atenà1mento ado .. · 
'\'istas 'a, pela instituição de regime ~~ente~ no proce_sso selett_~'o!. nem por I) Qual é o •·quàntum•' do mew l tados pelo govêrno, na assistência. cre-
tnenor.~ rigoroso, incrementar <!.S pos~ ll.SSO ha_o de abdicar do d~retto ou. ~e- ci"rcu1ante n~ presente dab.t? ) ditícia ao .setor privado. AHas, é o ·: 
~íbili(l.~qer: de acesso :\o ensino su_re- llior dtríamos da necessldade _de r e- 2) Qua.l era ellL 31 de nul'n;o de 'própno documento do conselho Mo~ 
rlor, e ,assim contribuir para o supri- ceber, pelo mr,nos~ ~1m contmg-ente 19iH? 1 netário qüe L vela que a expans:.",G do - ~---
roento ·das necessidades de profissto~ de alunas bem escmb.1~0 entre. nm;le- 3l Que inf1uê.uc!n.s atuaram p?..ra n ! crédito c1'ichll no exewicio de 196ü ai- 1 ! 
~;a{::; tle nlto nível,. encarecidas atual- roE=fsshnos a que a Lel de Dl~etnzes _ alteração a;pontadr..? ! ongou índices elevados, em t!ontrapn- . 1 
mente 1.e pal'a o futuro. desem·olvi-: e Ba.se;;, ao estabelecei' a reg1me dn i . ~ _ \ siç9.o com a. r[lde OOncárl'a particular. 
m~nto k.l 0 País. ;e.qUI~alencia dos ~stu~os d: g{au .. ~'lé-) ,. 4_) Qu~l a" prev:~ao para o exer-~1 q.u.e ~iu redu?.ida a sua capacidacic d!'l' 

. . ,dam.,lltO dos ntua.s r1gores d{sse .• 1e1o~ ClC!O C01"lente, cnarao á'' crédltv em "aza 0 do me 
Ora, ~ Mmples r~conhec1mento dJS· ! "('l1tes CUl'"08. ) '! • - • d, · • • • ~ ~ ) , 

!as necessidaàes. sobre~udo nD toca.n- l • , "' '· 1 Sale. dns Se.~.sõcs, 27 de abrH de n~r ~nc~·emento o pa.peH~o~ea~ em 
te a dfi_terminadas carreíras bastado. ( O proj<!to de lt:"i ora er.n exame não. 1967. - João Abra.h{Lo_. Senador .F'e- Cl."Clil_aca:>. :\.segunda provtdencia -
para. que ·não recusássemo; aprova~ ! se orienta,. todav:ia, pelos ~aminJ;tos I der.al. tam~e:~ {lecJ~l·;a,..~11.~ra v~ me1ll::>l' ~trn~ 
ção a !projêtos que, convertidos em 1que conduziram a essa soluçao e, an~ _ . ,, 7 ,. • • ~.m:en•,:.J ~M nc:c .... s1?adc., do empH'sn.-
lei, e ehu Viessem rea.lm~nte a aten- !tes, tende a agravar o problema atual\ 0 SR. PRLSiD~NlE, da~;~ !IaC>Or~al- ~Oi a adoçao.de uma ;, 
õer, ·enipm·a, como no presente caso, \Idos "e;;ccedentes·~ da olas.sificação nos G\'Dguei.r« da- Gp.m.a) - O requeri·· 

1 

po~1,1~a ma1s racJ~~Ltl e fl~x1v~l ó:Js ,. : 
o interl)sse público não se concilie concursos de hab~li~~ção, pe1o abran~ i menta. qu~ acaba ~e .ser lido ser:l pu~ auto~!d,ad~e.s n~onet~rJ~s, na r;xaç~f ~.os 
com o<:> 'recbmos da boa doutrina pe~ d.nmentod os at.Uals ngorez dêsse meio 1 blicado c. eru seguuia, despachacto p"Cla 

1 

P:droes l,e e.:.scncmlJdad.e o: o, C-lt:d:t?· 
da:?ó.,.:c~. de seleção. . · !.PJesidê:nCla. E o qLte revelu o re-1ato:1o ae ~t1v1~ 

" n - I I dRdes do Banco do Brastl, re1::>.hvo a \ 
O lddl seria. que muito bcnl st: se- J RcuJmente não !oi em conseqiiên- O SU. PRESIDI<:N'fE: f 19&8, quando z.:sinala,. por cXenl}_llU. 

lcojo~ad,em os _p_re.tendentes à gra-)cia de. ~e-provação, nêsses eoncursos1 <Nogueira- da Gama)_ A Pre idên-·'q~e a indústria aut?tnübilis_h'c.a na­
<tuaçao •untversttaria, e tanto para 1 que sUlg-n aru os · exced~ntcs", pois, I cia ·~rer:u hoje 0 R,=.quÚim~n~ n\1-j cwnGl - ~.:etor que so supletJVamenta 
isso conyergem não só as convenien- I, como se sa~e. são prec1sa~1ente os me u 3 • • -a l'~Senta" 0 0 te 0 r?cone ao c;:édito oficial - se ,bem~­
cia.~. tn'ól>Ybs do ens~no, como ~inda 1 que, tend~ ~Ido~ ap10vados,. nao logra~ QU;lo 0 S

0r9: sc~adOl' R~ul afu~:ti pe~~ f1cio11 ~e ~ empréstim~ no r~onta~te 
:lll0tl\'aç6,es de pGlitlca educacwn.RI.\ra.~ classificaça.o dentro QOS quanti~ licita informaçõ& a. -&~:r'Cm }WC'"ta~s.s 1 de 20 bllhoes de cntzen·os antigos, tão 
Quanto 4- estas, reconheceu-s~ em pn- tatn'os ac vagas. 1 1 :u..r . t d ; t . " 

1

. logo se constatou que os seus est·oques 
rccer dQ ·Professor Valmir ChagM, [ - . t~ • I pe.o 1 lfllS ro 0 ~n er:?r. {' imobilízadoo alcanç.a.r;ro 6.000 unida_, 
aprovada pelo Conselho Federal de Soluç~o m~s consen,an~~ e a de/ Qu~nto ~~ Requelllnento ~ ~0 · des, correspondentes a 50% do mnn ... 
Educ-a.çã.ü. t;.\J..e n?:m todc jovem si~ ~~ll~ esta cog ando o _G_overno, al?r,o- tam?e~. ap~ sent~~o ~nt:m, p.e·? oe- tanH:\ ·~·2-rii:lcado llil crise de 1905. M~­
tuado nq grupo étário de lB ,19 anos 'ltCltando-os - e aproveitando-os JUS- nhc;'l ;senador Jose Elm1rio, ser a 11~-/ didas d~sa. ordem evitaram qu se· 
pzlo simtles fato de 11aver ~oncluidÕ lt.a.mente porqu~ _foram aprovaào:5 nas cluid~ em Ordel~ do· Dia, paya dell-~ gernsse, numa continu1da<ie ciclic~ I) 

cs estudos de nivel médio, deve ne~ no~~a op~~t~~~uao:s d~ 'l.".t'\atncula~ beraç:J.o do Plenario. fenõtneno alamumte ~o ·ano anteriOr. 
ccssàriamente ingresso na univerEi• alJ '-~ a a e a. rece~t~s .oanvê . o SR PRESIDENTE: . t ~ · .. 
d:.tda NoS E~tado5 Unidos or exem~ i nlos hrmaà:os ent1 e o i.VIuusterio da 1 · .:>!;) vem demonstrar ·O que 1a afü·-
}llO .:_ mlcte hpossivelmente Y:\ empre.:. Educ~~ã.o e, as unive;·sidadc.s públicas! úVogu~ci"ra .da ~ama} - O primeii'o 1 ma mos_ aqui, qu_e o pais hào suporta, 
en.deram os mais acurz.d.os estudo-;. o paitiCUlaJeS1 \I orador 1n.scnto e o nobre senador Ju- em rft.zao das dispa-nda~es de sua es-
sôbre 0 problema_ J'efere 0 Profes~ Por ·outro lado, o projeto. ao esta- lio Leite. ~ru~u~a e-conômica, ~uedJdas genéricn.s, 

' . b?lecer, em um de seus artigos, nor-! lUdJst:Intamente aphcadas a tôdas as 
Mr CmL.'1~t que o numero dos '1aca- mas diferentes para o processamento I Tem· a palavra S · EXa. reg·iões, sem conSl'<.terção por s.uas pe-
àemlca11y · talented'1 nãt? ultrapas'>a. dos exames, incide num equivoco ao) o sn. JúLfO LEITE: L.>ullarldades, notadame!lte no setor do 
20% da. População escol~1· da ':hig determinar que as respectivas ques~ 1 

, . .,. C':~ctif·? oficlal. Uma daS condições 
scl;ool". S;e tal oompl'Ovaçno vem JUS~ ~tões versem "exclusivamente ·Sóbre as (L~ 0 segul~te dt.,curs~) - SeJthor fssenciais p-::na se din[!Jt1izo.r a pro· 
ti!1c~mdo t1ma generalizad:t preocupR-)dísclplioas obrigatôrias indicadas pelo P.rf.s!dente, Se~??rcs ,. S~nsdores, 0 

1
• dutividade crediticia, nu3 países de 

çao do_s crtu;.adores ccamencanos, PE~:m conselho Federal de Educação para Con.sel.~o Mone,';}!0 NaclOn~l acab11 i economia desígual diz res9~i.to, exab­
identl!.Jea~. esses 2q lo ~om a ma1or lo ciclo colegial ou equiYalente". Tal de en"Vu~r ::o Con,les~o, de n~ordo coz;: m-cntr, à capacl'Jade de mobilizaçà.o 
Pl'ecis.ao ~ossivel, _1ma.gU1e~se _o que disposição, aplicável a muitos cursos,, 0 que d:s~10e .0 art. 4 . ~a L~! "'nq 4·59?. de recurso.<,; nas áreas mais desem•ol .. 
de eu1dadl{s ela nao deve msptrar no (não e, todavla, aos que se destinam ? ,se:_r pnmei~.o, rel·:tton~, s~P.e a 8.1 ~ t'iàas, para distribuição racionnl. se~ 
l3rasil. Ft\1~ o~de a, esco~a superior~ la tertos tipos de educação cspeciali~ ~uaçao m001.-etarm ~ .creCIJdcw. do pals. rrundo os limites da demanda, em tõ~ 
conq~ant.ol.mdtspensavel, Já constw.u Jzada, como. por exemplo. os dest.ina- lefere;ute ao exercicio de 1966: ,Embo- das as zon~ts geo-econômicas. Isto, no 
um mvesd1mer:to ~;tamente 011eroao dos, nas Faculdades de Filosofia, à ~a .:;;e~a um d~m~~-~? sumano, em entanto. só se torna po.ssíver, conhe­
Dara a cOihumdade · formação de profcssôras de discipli- uza_o.da própna ex>,Uit!ade de lempo cendo~.!.e com profundidade a estru-

Mas a ~erdade é q_ue pela ·forma nas não incluídaS entre as obrigató- des~ma.do à _:;ua confecc;a~, 05 d~dos e 1 tuw, econômica e a. pGssibHidade po-
'ê d ' s8ad ril'lS "de que se trata. ~3 mformaçoes nM.e ~ontidas ~ao va- rencla) de mobilização de recursos 

t~m n~~~ ;~ mm~~~ri~ p;~:e escof!, e~; Alé~ diSso, a instituição dessa nor- ;~~~~c~~~a ~ a~~~:açao da conJUntura oc~so~a e~ ~aàa u~a· ~a: áreasl.. ~ 
concursos de habilit~çao não corrEm· ma, e mais ainda. d_a do artigo 69 Deve-'se observar, desde logo, que os v ·c 1 . 1~ 3 usu~ P r a ap 1eac,:a~ 
~dem1 Ad!sfell~çêão. qu~ se <l~1ja. se~ (9ue prescreve a particlpaçào tle um resultados· obtidos pela apHcação do ~O:nt~ ~ s;n~::t~'l'j~~Ís ~~Ci~~~n~~~1 
#"" pe a ~ OI nc1a da.s esco aa eg:).. ~p?Ofeasçr do ensino médio na banca. Programa de Ação Econômica apre~ stdo no entanto a de carreRr fíJia!l~ 

'" 

i 
I 
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r.mentc-,, atendo .. se ex:clu.s·-fc.m--.:He/ O SR. JúLIO LEITE- pois não. clusive· às sociedades de economia integrei o plenário do Conselho Na-

grau tt<:: rentab!hda<ie uneaja~a, yue! O Sr. Jwy Curtleíro - o discurso mista que ·runcionazn no Brasil. )cional de Economia~ e cuja atuação 
tanto wazor, quanto mais tu.~ ,e~:>, que V. Exa. está tazendo M.êrr.-a da . . . na Superintendênci_a do 'Banco Na .. 

õoncenLra.das e ae.senvolviaas sao a., i' nova Direção do Banro do Brasil, que O SR. JDLIO LEITE- Mmto obn-~cional do Desenvolvimento Econômt .. 
•_ tivictades econômicars. :E bem veniaoe tern na sua Presjdênc:a a !)gura nus- gado a V· Ex!!-· co permitiu que revelasse tõda a 
que isto. se deve em granct~ pane - tre do ex~Deputado Nestor Jost, mere. <Retomando a leitura) · proclamada .competência que ago_rn. 
pá.rticuiarmente no Brasll.- as dêfl· 1ce os aplausos de todo o Senado, por~ coloca a serVlço do Banco do Brasll, 
étênc1as de uma ca.racterizaçáo aue-~ qlle essa nossa conduta servirá de e,S- Para as cla~ses produtoras do No1'-, 
qUadt-l àas estruturas econômicas re- tlmu!o para a obra qae realizará num. deste, a nomeação do Dr. Ivan Ma-, O Sr. Ruy Carneiro- Muito bem! 
glonais. O êxito eventual ne.sse pat·- dos mais importantes estabelecimento~ cedo de· M~lo e a manutenção do f:lro-j o SR. JúLIO L:EITE ·- (LendoJ 
ticular, quan-do alcançad(), decOl.Te. na de crédito da América do ·sul e do no~- fessor Clâlldw Pacheco para o setor •. 
Ifl,aiori.a das vêzes, dos conhec.n:tcn~o::. , so país. o Banco e. indiscutiveltnen- Norte-Nordeste das carteiras de <::ré- 1 .. t·ss?s fat.os, Senhor Pres1dente. S::J.o 
.. _ pecia.lizados dos clirigentes dao3 a:; .... ~l-~·~e, uma :potência no setoc creditícJo. dito Agrícola e Crédito Geral, resDec-.

1
plomJssotes para o !'lOrdeste. E:~:Qu 

atas de crédlto, que SUPl'em por es~a Por isso :mesmo nf:ccssiia t~r na dire- tivamente, são dois acontecimentos, c~rto de que a ~bnedade, a _de~r ... ~­
at')aneira a carêncla de elementcs lll- ~ão dos seus dest!nos bcmens de Vl::t- que delxarn entrever U.">Jla auspiciOsa 1 çao e o con_!lecllllenta especmliz~Qo 
~nnativos básicos e essenciais a uma ~or, com tirocínio nos sctore;; econô- . 1 d Ih· ., t de homens tao altamente credenci:).­
Política nacional de base~ di!erenc~·~ls. mico3 e financ~}ros. o Presidente e~pectativa, reve a u no .aco nn,n °rdos à frente do 'Banco do BrasU. 

. ~estcr Jost, corno bem salienta V, dispens~.cto pelO e~pre~'l.R.l'Iado _nordes~. aliados à atuação do Banco do Nor-
0 pa_pel do Banco do ~ras~1 na es- E"x", Senador Júlio Leite, Já tem o seu tino á. mdic~ção d~sses dois ~IretQres, deste e do Banco Nacional do De­

'f,abelecnnento de uma , dxretnz poht.·- callceito <lefuudo como banquell'o, du- de cuja senslbllldaae e de CUJO conhe~ J senvolvrmento Eccmõmfco, nas res­
Cla, dessa natureza e~ta _c~~ven .. e~te~ rante 0 tempo que exerceu a dn·eção cimento especialiZado . da economza. pectlvas áreas de competênCia espe­
b'lente ressaltado no l~latóuo o.o. con~ da Carteira Industrial daquele esta- fegional, vai depender a esperB:da re- cifLca, hã:o de supnr as falhas ma­
f)~l~o,. quand~ _inf~rma. QlJe su.as !l;Pi:- belecímento de créd•to. o seu equili- ~tomada do cresclm~nto industrJal na-~ terlms de nossa -polihca credihcla. 
caçoe~. repre.,~n~atam., .ern 1966. cen:u brio, bom senm e larga exr:eru~ncia quela área. superando os obstaculos que fmpeóerr. 
tle S~,o do credito oficial, a1c~çanav, dere.m margem a oue êle seleci.onass~ Quanto ao prlmeiro, que é sergipano e dihcultam o pleno desenvolvimah-· 

~m. termos absolutos, o valor a e 4 trl- essa equiJ)e preciosâ a que V. Exa está. de nasClmeilto trata-se de ex-diretor to do Nordeste. 
!hões, 809 bllliões e aoo mil ctuzeiro..<: se referindo. oenival S&.ntos, eleito I 
.'antigos. Daí se deduz a importância nôvo Díretor da Carteira de Câmbio da Cu.rtelfa de Crédlto Agrícola e In- O sr. Clodomir Milet - :Pemtite 
1do eficaz funci.ona.mento de nossa do Banco do Brasü. é um técnj~o de dustríal ao Banco do Nordeste, ()nde v. Ex~- um_ aparte? 
Principal institillÇão de crédito, EaJ·a. reve1ou urna profUnda e atuaiízada 1 

• _ "omprova<lo valor, haJ·a viE:ta a sua - a I o SR JtrL!O LEITE - PoiS fiao a· região Nordestina. O êxito verl 1ca- ,·aentificação com as aspil'a~oef:í O· · · 
~assa.srem no BNDE, como Diretot-Su- 1 

d.o neõse setor em 1966 decorreu, r>u~ nerintendente. lt um paraíbano que Nordeste. Seu conhecimento detalha~ o Sr. ClodomJr 11-Iilet - Cong-Ta.~ 
bretudo, do estabelecimento dêsses cri· venceu n~ vida peloS seus grande.s mé- do dos pl'Oblemas locais e a visão ob~) tulo-me com V. ExV pelo discurw 
téríos, Pelos quais foram respon.êávets ritos. 0 lJh·etor José Antônio de Men- jetiva de suas possíveis soluções, re~. que está preterindo, em que ue.staca. 
as carteiras de Crédito Agrícola e In- dança Filho qu ea despeito rte môco é velados ent um seminário sôbre pro-la. atua,.ão C..~sses_ eminentes homens 
d.ustrial e de Crédito Geral. A primei· um antigo funciOilàrio do Ban~o do blemas re:Jiona'ls, impressionaram de públicos que esta() compon~o a, Di­
ra, sob a direção do a.tual :Presidentl! Bl·a.sn, cnde tem largo conceito. 0 tal modo 0 Dr. Nestor Jo~t. que o I~~~retoria do Banco_ do Brasll. EJ>t:~s 
dü Banco, expandiu suas atividades Sr. Ivan Macedo, que acaba de Qeh:ar varam a tazet sna indicaçao ao Pres1-~np~sas congratulat;:oes devem se1: o!-
em 43,3% no último ano, destinando o Banco do Nordeste. será () nôv~ Di- dente costa e Silva. ngidas ao sr. Presidente da. Rep~J-
cle seus recursos o montante de 220 t d c t · , 1 s blica, que soube tão bem escolher os_ 
bilhões de cruzeiros antigos sbmenre :·e or a a.r elra Mrnco a etor l'ITor- o Dr. Cláudio Pacneco, por sua vez, seus au"·lJiares notadamente o }lie~ f·e é nome QUf' dispensa maiores refe- · """ • 
ao setor tndustrial. • ;flncias, :pela latgfl nomeada que dei- é um ateniense nascidorno Pi~ui. !•1-l sidente do Banco

1 
do Bra.silâ, Dr. Nf~s-

Acredito que a decisão da Presiden.- x<m na nossa reg' à o e outros setores gura de acentuado re evo un_:~~o_. tor Jost, meu co ega na C mara. ctos 
te costa e Silva ao convidar 0 Dr onde tenha atua-::o. alia à qualidade de prof~so! um ver-\ Deputados, qu~, então . à. fren~e ~de 
Nestor Jo.s& para. a presidência cio sitttrlo e tratadista de Dlreito Cons-, uma d"'-S Ca.rte1ras especrall~a.das d~~ 
l3anco há de contribuil· de maneira O SR · Jút~ro LEITE - Obrigado a tituciona1, a ~aracteristica de ser um se estabelecimento de credito. a.~-

vossa Excelência. enamorado da realídade ·1ordeatina, !, m. onstrou ser e_lernento c. apaz ." <_:fl~ tfeUva para a. 1nst1tuição, em ba.s('6 I 
definitivas, de .urna política crediticUl (tendo) cujas peculiaridades conhece com . o, C-J.ellte na aol~çao dos. piot em~s .:gze 
tonsentânea com as nece_ssjdades do re:minte cte um verdadeíra especlahs-~lhe. ero.m afeüo~ · Noo, no meu ."Es_ • 

---<- ~ordeste. A admirável ~qUl-pe qUe êle Dotado da mais al~a qualiíicação t · Sua presença na Diretoria do taoo, somos mmto grat~s ao :Pn~~:+ 
liderou na d~recão da CREAI g.alaH- tfcnka, o atual diretor da CREAI _ ;· , onstitui um fator de equili- dente do Banco ao Brasll,. Dr. Ne:;~ 
tiu a ê.sse órgão técnico uma extru.· Zona SUl chefioll o Gabinete do Dr. b ~nco m c razão de sua atuação serena 1 tor Jost., porque te~ sabtdo ~on:es~ 
or<linár~a capacidade otreracJonal Jb·- Nestor Jost. aprilnorando no exercício r 0 e ·unta um devotamento com-' poncler. nos limites, naturaiment.c, 
blais alcançada, gerandq entre os in· dessas funções seu indiscutivel conl1e- a.l que ;e J absorventes funções- das suas possibilidades, aos afl<:t;ios 
dustria!s brasileiros um clima de CL'n· eimento especializado no setor do crê- P etD s suas da indústria c da laVOl.ll'a da nossa 
tia.n~:l- na ação do Banco, elemento tu- dito agrfcoia e industrial. Não seria o Sr A!UJo Fonta.;1a - Concede terra. E agora, quando é t.eco~duzi-· 
dispensável à estabHidade e ao pro~ de mals afirmar que sua presença in- V. Exa. um aparte? do ao B~nco o professo~· Claudio !?~~ 

t d . . ~ checo, nos, do Mar::mhao, nos bf:nt1~ 
greEso de suas a -ivi ades. teg1·ou-se de tal modo naquêle órgão o SR. JUUO LEITE - Pms nao. mos satisfeitos, p{)rque 0 Dr. Cláudio 

0 ,_. resultados •bt!dos com a sua técnico, que grande parte do entro- .., ~~...... Pacheco, administrando o setor [JUe 
- v sa1nent• h ·e e · t t t ,. o Sr. A.t.tHio Fontana - nea..u __ •• en-

"tuaça·o assegur~ram no contexto d•~ u 0J XIS en :f' en re os c wn- t lhe foi confiado, deu mostras, sobre-~ " te e B d à te 0 Banco do Brasil e, consequ~n_ e-wn. Pall,t.íca cte ri'gi..:~- "'ontenção cre.. s 0 anco,- eve-se sua a.f.,Uação - 1- d b ns tudo, do seu espil'ito prático na I:Olu-"'"" " I p 6 d s · mente, a Naçao es ao e para e d1tícía, a indispensável consideração pessoa · ara n s e ergJpe é par- com os elementos que lntegram a ad- çáo dos problemas que lhe era,m eu-
por ratôres essenciais que sã{) ma1:s ti?uiarmente grato Qlffi a ~indicação ministração do nosso maior estabele· tregues. Sr. Senador, os outros ele­
importantes, geralmente, do que os u~ desse e do outro conterraneo Dr. cimento de cré<llto, a começ~r pell:? ruentos componentes do Bancb, pel~~ 
mftes de qualquer programa econõmi· Ivan Macedo. d.e Melo se tenha president~, a quem v. Ex~, an~_da. ha fé de ofício que trazem, devem me~ 
co. pm· ·mais perfeito que êle possa. 1 d9;d? sem- !t mterferência de .qualquer pouco, fazia as melhores referenc1as, recer O$ nossos er1cômios e, como <iis­
parecer. A acuidade d(} Dr. !'Te.stor re1V1n?icaçao d~ caráter regw.n~JJ.sta, que endosswnos, porque conhecemos se o Senador Rlly carneiro, as pa-

- mz.s s1m, exclusivamente, em razao c;le há muito tempo 0 Dr. Nestor Jost, lavras de V. ExiJo constituem um -es~ 
Jost revelou-se. capaz, ~ao _só ~e cap- seus 1negãveis e :reconhecidos méritos n-ao apenas como paraiamentar ma. s timulo para que êles se sintjun, no, 
tar a relevâncHt das nnpJJcaçoes so~ . · cu tã- - · 1 t . • i R rnornento em qut: assumem tao gra­
ciats do crédito, mas sQbretudo de ser CI_r ns nem Que Igua met: e prest- também como índustr aJ. no t 10 ves responsabilidades, apoiados Dela 
etlcient.e na. escolha de seus au:x.íH~- dm a escolha dos outros dueto:res. Grande do Sul. E' um llomem. na u- mais alta Casa Legislativa, para de-

o S J ' ~ ralmente semivel aos problemas da. res, fator essencial do êxito adminJs- r. ose .ermfrio - Permhe V. d res ue r cor eempenhar livremente $uas fuuções. 
tra.tivo. Exercemiq com ínvuigar emu- ·E~ um aparte? ~~~sea P~~-~~i~:.· e a~~~e m'bito ebe~ Quero referir-me, particularmente, ao 
lação uma. efetíva licterança dentro .9 s:a. JúLIO LE'I'TE Cont conduzir as sua-s obrigações, até mes- ~cononusta Genival Santos, que co-
dos altos esealões do Banco, contribuiu Dia.zer. , . _ mo exigindo que ps seus com-pabhei- nheci no Banco Nacional de Desen~ 
decis:vamente para minorar os efeitos ~ Sr . . José li:nmrta :- V. Exo. e ros, os seus auxiliares corr~spot:d~m volvimento Econômico. 'I'ratei com.· 
de uma diretriz artifictal .. que quase multo feliz no prommcmmento de à orientacâo que procura 1mpnmn·. êle assuntos do meu Estado. Pela 
leva ao colapso as atividades produti~ hoje, porqt!e está fazendo justiça ao Há outro -elemento que me Pal'e:::e maneira franca, cordial e, ao mesmo 
vas da economia nacional. t='resjdeJ:It.e do Banco do 13rasil e a seus oportuno lembrar: integra a Direto~ tempo, pela alta compreensão que 

. . . . . novos companheiros que acaõaram de 'ria. do Banco do Brasil 0 Dr. J?aulo tinha do3 problemas da nossl!. reglilo, 
VeJO agora. c<mftrmadas . as lUlJtttas assumir a. direção do estabelecimento B . h ~n também saído da ~Iasse posso afiançar que, na carteira _que 

ob.servações, Senhor J?restdente, ao· - · OID su . '· C t .. lhe compete, os assuntos: sõbre os 
saber que acabam de ser empossaà.()s ) conh~c.l o Dr. Nes~or Jost quando era de Jndnstna~s de Santa a arma, Jlm qun.is êle terá que Sfl manifestar se­
os novos Diretores das Carteiras de eu MIDlstro da Agricultura, e do}-1 meu catari.nense llustre como o .seu P o tão bem estudados, com o eSpírito de 
Câmbio de Administ.r.e.ção do Pes>:oal testemunho, desde aquela. ocasião, do nosso ex-colega Senador Irmeu BC?r~ llotnem afeito a essas questões e eum 
e Agric01a e Industrial - Zona. l'lo"'rte seu trabalho, da sua atuação em be~ nhau.sen. vem nt.endendo, com tnu~t~ a vontade de c<mtribuir, sobretudo. 
respectivamente os senhores Genfvai neficio da agricultura naquela época., eficiência. e dedic-aç~o, 0 se~m· F 1': para 0 amparo das nos&as regiões. 
de Almeida. santos, Nei sua e IVan inclusive no seu próprio Estado, pois d.a Car~n·a de Cfédtto Gera ·te e 1~ do Nordeste e do Norte, tão sacrUi­
Macêdo de Meio. ~es dJretores c<>m- nunca deixou de lutar para atend"er Cito, pou;, V· Ex- taol mesmo rómprpoo cadas. Parabéns a v. E:x~J. pela OlJOl'H 

•s re i n e ·aad d 1 o etn que me congra u o com o P 1 . pletam com. o Sr. José An.Mnio de u a s ec Sl es a avoura · te Marechal Costa e silva e tunidade que nos dá, de pro:porcumar 
Mendonça. FrlhO, que já bav1a toma.· Senhor -Ivan Macedo de Melo, conhe- Preside~rasil pela boa orientação do a êsses homens, que estão hoje na 
do posse na CREAI~SE!tor Sul,_ o qua.- cf-o ain~a no Banco. do Nordeste, onde ~~n~nte gaÜcho Nestor Jost, na Pre- direção do Bane() do Brasil, as no.ss~ 
dro de novoo dirigentes, recrutad~ deu ~;!Pllcaçáo m.áxnna e. da melhor sidência do Banco do Brasil, 0 que, elogiosas referências. · 
pelo Or. Nestor J~~. dentro de cr1- mane1ra. posstvel ao . dmheil:o que certamente, cOlltribulrá para aliviar o SJ', Ruy Carne'iro - Lemb: a 
têri05 altamente elogiOsos. No caso es. aquêle banco possma. Enfrentou a pressão que todos sentimos com a muito bem o Senador Clodómir Mil1~t 
pecífico ào Sr. José Ant-ônio de Men.. grandes lutas mas sem pro venceu e e~Scassez de crédito a figUra: do Dr. Cláudio Pacheco que, 
donca Filho, tanto quanto n() do Sr. ! pôde realizar muito. O Dr. Nestor · · sendo intelectual· renomado, vem-se 
Nei S'la, a escôlha tem antes· de mais Jost, como todo,c; nós fazemos na ln- o SR. JúLIO LEITE - Muito cOnduzindo com grande êxito no seu 
nada o. sent;ido de uma homenag~m ldústrla particular, constituiu uma obrigada a V. Ex~~>. setor. E' que os homens da sua. com-
ao tunc1onahsmo. da Oasa, em , c~JOS I equipe. · (Retomando a. leitura> potência., probidiide, sabem cercar-se 
quadt·os os refer1dos diretores f1zc1am Sem equipe nlngu~m ad>nínistr~. tssJ I de boas equipes pondo sempre o pri-
brU~ante e operoca c~rrem>. lé o que precü;a ser fPJto. esm a orl- N~o posso escusar-n1e de uma re- dlégio Oo seu talento a se,~vtço da. 

o Sr. Ril1J carnelro _ P:mnlte v. enta.çã<) que deve ser dada ~.todos. ferén~·:a ao Etonomk"!a GezHva1 de 1 mis..sào qtle Ihe é confiada,. O Dou-
gx~ um apa'rte? os departarnrntc~ gc-ycrnamrnt::u~. in- Alme1d:1 S'lnto~. qqe mnlJeci quantlo tor Cláudio Pacheco está doestncwn-
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bind..o admiràvelmente na Direção da I da Previdência social. pois, perce .. aeervo de bondes e seus conexos da 
éAr~. ira do Crédito Geral zona Nor- bendo importâncias iní"inlas, sentem .. então City (The City santos Impro­
te jjanto assim que o banqueiro in- se premidos pela necessidade de que vemeuts Company Ltd.), encontrou 
teÍeC:tual jà. percoHeu sem alarde tô- urgentemente se cumpl'a a lei. Do centenas de servidores com 25 e n;.ais 
da aquela região, a fim de sentir. não contrário, seráo prejudicados, de ma- anos de serviço na .. referida Emprê­
somente como banqueiro, mas tam- neira Iamentãvel e desastrosa. os in .. sa, cujos servidores, de tódas as ca­
bém . com o coração do homem dO te1 êsses de mJlhares de pessoas, prin· ) tegonas, além de seus salarios nor· 
:norte, os problemas ligados a sua c1palmentf' viuvaS e órfãos, beneilr;Iá-~ mats tmham o d1re1to, como empre-

herdade· e da Ca-d~de, portant.o não 

Carteua. \ uos dos cofre~ tlos nnti~OS Tnstllutos gados, aos segumtes benehmos; 
o SR. JúLIO LEITE- Obugado a ~õe~aixas de Aposentadonas e Pen- a) sententa e cinco por cento nsc-; 1 

V. Ex~s. /" · . d.e abatimento nas passagens de bon-
0 8 Fernando Corrêa _ Permite, Também. Sr. Presidente, formula· de da Etnprêsa; · 

v. E~- um apalte. bido apelos, com muita razão, no sen.. b) cinqüenta por cento (50%) de 
r· . ') I dos por ex-com.hatentes tenho rece-

o s. R .JúLIO LEITE - Pois não. tido de que seja concedido, novamen- abatimento nos custos de consumo da 
. le, o passe g1·atuito, nos trens :;~rvl- água e da luz elétrica; ' 

O $r. Fzrna~do C~re~ld- M;t~~ dos pela Rêde Ferroviãria Federal, c) vinte e cinco (25 %) por c~nto 
qrossp, pela mmha: udnn Ve ~zà. Q principalmente, nos que saem da Gua- de abatimento no consumo de gás de 
cQro ):0111: a.s pala vias e · x. · I nabara. para os subúrbios do Estado 
ar. Presidente Nestor Jost.. qu~~do do Rio Anteriormente tal passe en~ rua havendo ainda encarregadvs e 
Di"fe:_or da ca..rteira de crédito, ~Ia.Ja~ T•raxe Que deve ser reslaurada n;~ue~ chefes de diversos postos que tambêm 
va. pa:ra Mato Grosso, para sentir, de ,.. . . d tinham auxílio em aluguéis de casas 
part.o as uos~as necessidade Idén-tla ferrovm, mesmo porque_ 05 "01 a~ e te1efones. com a transferência pel'­
tica átitude teve o Dr. Pa~.\lo Bor- dos, os militar~s .. c:s yraças-de-pré go- deram todO ésse direito que, por Lei, 
nhat1Sen em (:UP.ID os mat.ogrossenseRj 2am cte tal p-nvllcglO. seria incorporado em suas aposenta­
têm "erdadei~·l? _adyoga_9o, q:uando de i Finalmente, Sr. Presidente: &· As- darias. 
~uas f.racas reivmdicaçoes JUnto ao socia~;ão Cívica Beneficente dos Apo~ 
BaU.C'O do :B~asil .. Nó~. de M~üo 01'05· I :3entados. de Santos, são Vicente, 
so, no~ sen!·Ullo~ mu~to fehzes. Pf:>~a. 1 Guarujá f' cuba tã-o pediram à Pxe~ 
a~ual direç,ao da O.lfllOr Casa de ne- I feitura Municipal de Santos, Estado 
dJt od9 Pms. de São Paulo, se restaurasse direitos 

o sr. Pttrór.ia PVrtela - Pet'n1it& · antes" concedidos por aquela Prefeitu-
0 nobte orador um aparte? ~ ra aos seus aposentados. 

0 SR iúLIO LET:TE _ Com muito . Realmente, não_ se 9on1preende sé-
. . · ~ 1 1 .la agnwarla a s1tm1çao dos homens 

pt azei' 1 que viven, de salário ou que recebem 
O 81'. p;;;trónio Portcia - Ac::ma 1 beneficio da previdênda sociaL Não 

das diterg-êncJ3.S pess.crus ·ou polítlcas,) .se compre·ende que certas l'Oncessões 
junto ~o seu -depoimento minha. pa!tl.-1 de uue g·ozavam no passado lhe,:; te~ 
vra .. de;··. satisfação, pela pen;.1anen. c-:a.

1 

nham sido retiradas, no decon.er Uos 
na dil'eçáo do Banco do. Brasil, do Dt:. últimos anos, principalmente apóS- a 
Cláudio Pae-1\eco. ~lós, homens Pl}bll· implantação da revolução. Servidores 
cos, temos o. dev~r ~e ver, po_r Gobre da companhia Municipal -de ·nans~ 
as nos~_as d1v~rg-encms, f). mai~r, G~'e 

1 

portes Coletivo - condutores, fi:;cais, 
para mtm sera sempre o mteresse do motorneiros _ tinham abatimento na 
111e upqvo, do meu F.st;<ldO. Por. ts~o, passagem de bonde, quando passagei~ 
e-rg,o mtnha VO'.t.,_para dlzer -de publico I ros, e no consumo de gãs, de eletri .. 
o que, 1sen; vanau~es, venho dizendo cidade, quando empregados dessa con~ 
sempre:. nos, do nold~;>.Stc, notactamen- ces<:iouária Gozavam do abatimwto 
te d'?. Pjauí, devem?s luta~ ~o f'~nti~~ j de -50% no' consumo de água, de. iuz 
d~ t~n~os, à frente _da P_uphcJ' a.-d~ffi. elétrica, e de 25~~ no consumo d.e gás. 
mstl aç-a,.o. homens tdentif. c~ _os .c . , Também êsse pequeno direito lhPs foi 
os noSG(}s problemas e solldarws com· .; . . .. 

s n s a-=pirações Responsável_Qn- Ltado _e. por tsso, pednam-me, em 
tem,os~a indicaçãO do nr. Cl~u-u:.11 · l~1~n:or:al, 9-ue m~ tornasse eco de f>Ua 
Pacheco. para diretPr rto Banco, ape· Ie!Vll_I~Iraçao pala que a Prer.mtura. 
-gar das divergências vejo, em sua per-, Mm:nr:~rml d~ ~autos, que por lf!1 con­
manêne~, a permanP.nciSl. do Pia11 í na ced;a. este d1re1to. o restaur~, para be­
direção de importante setor da ad:nl·: n~ft(.JO desta pobre e hU!llllde gente. 
nlstração federal. <Awto bem.) 

O SR. Júi~IO LEITE - Os apartes. DOCl.'.:\"U:STOS ;\ QUE SE REFERE 
de vossa:s .Excelências, nobr-es Semdo-, O SR. ~ENADOR AARÃO STEIN­
res complementam o meu dlsCut'EO, ao I URUCU 1']}"1 SEU DISCURSO: 
meSmo ~mpo que just~fíc.al!l a justP.-' ASS."JCIACAO CíVICA BENEFICEN~ 
za de mmhas observaçoes sobre a ca- · TE Dos· APOSENTADOS DE SAN~ 
pacidade.e a iQ,oneidadE\ dos novos Dí- · 'l'OS. SAO VlCEl\TTF.. GUARU;rA E 
retores do Banco do Brasil. (MUito 
bem! Mu#o bem. Paluw.s! O ort1dor 11 CUBP-TAO 
cumprimfntado). Pua dtl Comércio nl1 98 - Santos 

O SR. PRI~SIDENTE: S.:io- ?aulo. 

(Nogueira da Gama) Tem u pa-
lavra o itobre Senador Aa!'ão Stein· 
bruch. 

O SR. ,A.U~iiO S'IEI~"'BRt'C li: 

San~os, 7 de abril de 1967. 

Exrno. sr. Dr. Aarão Estein.0Uck: 

P.:e'tado Senhor; 
E' I'Ofll a plena comricção qu'J pos· 

Re~mltado 

Atualmente a maioria dos aposen­
tados, ex~servidorf!s do S.M.T.C., Yi­
vem, ou melhor, vegetam pag-ando o 
custo real de tudo, como seja: ali­
mentação, vestuário. calçado, higl<::ne. 
transporte nos prónrios veículos que 
constl'ulram, alug·uéis. etc. Enquanto 
isso, seus proventos de aposentadoria 
alcanca. EI:U muitos casos. 1/3 dos sa­
IãriM- recebidoS uelos seus antigos 
companheiros ainda em atividade. Os 
quais, devldo as leis atuais· que o.:; fa­
vorecem. ainda como comolemenc . .-, aos 
seus salários, recebem au.xílio-Jamilia. 

Veja v. Exa. a grande inju3tica 
que é praticada a uma categoria de 
bons brasileiros e chefes de famUia, 
alguns dêles com dezesseis e mal!': ne­
tos oue nrova a oualidade de cidadüos· 
e patrictaf que foram e aue, no en­
tanto. estão_ esquecidos pelos poderes 
públicos e especialmente pela Autar­
ouia Municinal aue. beneficiou-se com 
êles e não lhes-concede a necessária 
complementacão de sua~ anosentado­
rias a exemplo de outras Üáo anun.i-
c.ipe.l. .. 

Pleno conhecimento 
Tem V, Exa. pleno conhecirncnto 

que os funcionârios públicos da. 
União, os Estaduais e os Municipai5, 
incluindo-se DE autárquicos dos pri­
meiros citados. ao se aposentarem o 
fazem com a vantagem de um pC.sto 
acima. sendo oue em muitos casos. fi­
cam percebendo mais do Que se esti­
vessem '~.rabalhando. isto é, na Otiva 
e, com 0 decorrer dos anos. nunca fi­
cam inferiorizados ao.s seus ex-cole­
gas. pois. na medida que éstes vão 
tendo alterados os seus salários. êles 
também o têrn. Os ferroviários. além 
dêstes beneficios. ainda possue;n as 
vanta~ens dos descontos nas i12Ssa­
gens de trens em ti'tdas as ferrovia<;. 
Conhecemos êsse direito e o louva­
mos, ma~ outros cidadãos, também em 
setoresn~o meno<; di~nos, contribuírsm 
naTa o nr-c~res~o e grandeza da que-
1'i-da Pfl.+y\a. 

é possivel Câmara e Prefeito conti··. 
nuarem relegando ao esquecimento os 
ex-empregados de uma Autarquia que 
pertellce ao município, sendo um 1 

grande patrimônio que sem o concurso 
dos referidos servidores, talvez nâo 
fôsse tão fácil a 1\quisição do seu 
a.cêrvo por parte ó.o Município. Pois 
os cHados empregados, além de perde­
rem as referidas vantagei).s que pos­
suiam, não receberam indeniza?iio ou 
vantagens outras que os compenms· 
sem. 

Temos grande esperança que d~pois 
de uma pequena a_tálise inteiratnente 
consenciosa da parte de V. Exa., !!.e­
remos. atendidos nêste justo apêlu e, 
com isso, virá mais um pedacinho de 
pão e um restinho de vida mais feliz 
aos aposentados ex-servidores da Au· 
tarquia Municipal dos transporte~ CO· 
letivos. 

Pode contar V, Exa. com a grati­
dão não sômente da categoria dD5 
apôsentados, como ta gratidão de to­
dos os funcionários ainda em ativl­
dade e mui especia1mente desta gnt:­
dade que con~rega os aposentados e 
pensionistas de tôda as r.ategorias e 
classes da Baixada Santista. 

com o máximo re5peito e elP.Vitda. 
estima e distinta considerac:ão. ~ubs· 
crevo-me. - António Romão de Cas­
tro, Presidente. 

Rio de Janell'o, GB., 17 de abril 
de 1967. 

Exmos. srs. 
Vianna. Mãri() 
steinbruch: 

Senadoxes 
Martins e 

A1Ii'élio 
Aarão 

Eu, Raimundo Teixeira (as.). e:: .. 
Combatente e os abaixo assinuào5, 
vem, mui respeitosamente, pedü· a. 
V. Exas. que seja fornecida gratuita­
mente, as passagens nos Coletívos e 
Trens, ttn todo Tenitório Nacional, 
para cs ex-combatentes. 

Ag-radecemos a V. Exas. pelo ben-:~ 
ficio que nos va•. :rrestar, a êstes que 
tantos serviços prestaram a· Pátria. 

seguém-se várias assinaturas. 

O SR. PRESIDENT-E: 

(Guido Mondin) - "rem a. palavrll 
o nobre senador Aurélio Vianna. 

O SR. AURtLIO VIA,NNA; 

(Sem revisão do orador) - S"<':nh01' 
Presidente. Srs. Senadores, reconheeo; 
prova de. ousadia suprema, senão de 
cma~em, vir à tribuna para falar sõ­
bre ·data das mais importantes que o 
mundo conhece: o lQ de Maio. 

(Sem r~v;sáo ão orador) - Sr. PJe. suimos e na rerteza de est3lü10s cten­
sidente, Srs S2nadoroo, de acôrdo tn de um d~reito concedido hà mi­
com os prectsos têrmos dos arts. 107 e lhares de bra~ileiros, como sejam :tun~ 
109 do Decreto ll0 60.501, d~ 14 d~' cíon:lrios públicos municipais, e3ta­
março do corrente ano, publicado U(l duaí; e frd2"rais e· os autárquico!! d>;. 
"Diário OJicial'' de 28 do mesmo mês. UnHo e do Estado de·Sâo Paulo. E 
Hmpre setão reajt~stad?s: tôdft ve;r. QUfo não ;Qmente por isso, ma.<;, pela 5Dm­
se e.lterar !) sah\no-mmlm~.·. os. bene· hra :lu miséria e inju.stíça que está 
fí_ciOs ccn~edíd-os pela Prev1~en~1a SO· ra':t' \3ndo um pug1!o de ótimos chefes 
ceai ae'i q·:ose11iados e pensrcmstas. de f.tmllia e de bons brasileirilE que 

P~r(l a. ~0ncessão dêsses, beneficies o no t ·:coner ~I e . muitos anos 1müto 
Servico .~tuarial do Ministél'io. do tan.brn .co~tnbuuam_ para a gra11de~ 
Trabalho e Previdência Social deveró za d. Patna e e&peclalmente para a 
expedlr in~truções n~sse sei~tí.do,_ den· \ cidaC.e dP.. S~ntos, no set~r dos :.rans~ 
tro de 15 ~ias, a. part1r da v1genc1a dos nort.~·~. tJ!;l:blLcoo;, ora peltencemes à 

Portant(). anelamos a v. Exa. que 
selam elflho•·<ldas leis aue coloquem 
todosos cidadãos em io:ua!dade, resp~!.­
tando o" nostn"'e nosir.ões a aue fazem 
ius. norém. a Lei neve ser nara todo,; 
i<mal. ncio; }'t nró"\.))la Constituirão en­
<:ina que "todos são íguai.s pf!tal1if'> :r 
T,PP'. 

No muEdo inteiro comemora -se o 
dia de 111 de Maio, como o dia uni­
versal do trabalhador. Nos países to~ 
talitários. as comemora~ões são geral­
mente dirigidas pelo Estado, sobera~ 
no, todo poderoso. Nos países em que 
l:!.á falta de hbtrd_t::J:e, as ccr.n<nnm·u­
cões pràticawente se resumem a Ira· 
nifest03 lançàdos por al~umas p·m;o~ 
nalidades de destaque, ou por aL;Ul!S 
r:rupos de inconformados. Nos putses 
genuinamente democrãticos, a ':!xpa.n~ 
são de contentamento é gener!tliza!'la, 
alegria, sentimentf' mesclado ·de vi .. 
bração; quando as classes traba\llado~ 
ras, em comemorando o seu grande 
dia, protestam fidelidade à cnusa cn~ 
mum e reivindicam direitos muitas 
vézes po&tergados. 

novos. nivels. ~fUlllClpa .. tdade. 
ora sr. Presidente os novo.~ ní- I Ioniclos 9:inda da grande ~sp::-1'"1.rn;:a 

~'eis de s~lário-minimO entraram em que r:o~; amma no momento,. reso>ve~ 
'\:igor a 1 de março e, até a prbente ~ mos ~·1r pe1o presen~e. em nome _dos 
data _ eStamos a 28 de abril _- o I assoe: Jdos de~ta Entidade, os aposen~ 
Serviço Atuarial, infelizmente, não I ta dos P"'{-<;etndcres do s_. M. T. c.' à 
deter.mlnod ou expediu qualque:: ins- Pl'E'."i"' ... ,..a de V. ~a .. a f1m de expor 
trução neste sentido, 0 q~e ct·;veria' e solwllar o segumte: 
ser feito no prazo de 15 dms. / 1 Histórico 

Venho r~ebendo inúmeras recla-l 1. Q~do a PrefeitW'R Municipal 
maQ&e6 d.e assocla.doe, de bene!iclârios 1 de santos, através de L&i, adqulrlu o 

• i" 

'J'erminando e~t11 sucinta exuosição 
<:nliciürrn-os fi V. Exa. que. atrav~s de 
tortos os lt~P.t·itos nue nossui e em no­
rne da rw-tiM e do Dil·eito. faca s~n­
tir 9.() rli"·nít:<:i'llO Prefeito Munir-inal, 
?t nohre :RrliJirlarle Santista. M ilus­
he Ol"r>~ral Aldévio ·Barbosa L~mo~. 
digno Sunerint~ndente do S,M.T.C .. 
nara oue ur-cmovam os necessário.::: 
meios e que sé ia concedida. sem mais 
ta't!in.nra. a comnlementacão da apo­
<;entarJoria ão," ex-emore~ados da Au­
tarauia. merlirla es-"'a aue se faz ncce!':"­
s~·rta e rle inteira .rustica Rociai. 
santo~ nn_<>"ni em seu hrazão o no­

b-M e grandiOSÓ título: Ten'S. da Li-

Nos países àmwcráticos por exce­
lência essa· data P. comemorada nos 
Parlamentos, nas Assembléias Legis­
lativas pelos 1·epresentantes do povo 
que reconhecem, assim, a orígem do 
seu Podr.r Legislativo, a origem der. 
sua fôrça, que está no povo, par ... 
ticularmente no povo que tralla:ha, 
no povo que produz, no povo qu~ de .. 
!"envolve. 

Não sei como vai se1' comemoradG 
o 1ç de Ma-lo neste pais·:- Hâ uma f~'i~ 
uécie de desencanto, de desilusão. Não 
sei mesmo nuantos cnn..:ressistas esta ... 
rão lembrados da grande data, que é 
universal. 

·--1 
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~ Não relembro as vitimas do~ 1" di!J peiam de tai n\odo qae, levaclOB pe-la\ terrif1co. Nã.o serâ o d1a de ums. rea~: cvn.::tüuir, em Vi:t..:l..:de, a b .. n eira d~ 
Maio, cs que deram a sna. Vlda e o I conjuntura a que me refen, mmtos lidade cortsnu!I\a, de uma e~;pera.nça .tJDltJva ao e:terciClO da 'oatade da;­

,...,u sangue na defesa dOs p-õstula.dos I vendem seu~ ptd~co.; .à e terra e \':!oi para todos, ma.s como que ela novos qutles que, não tendo qucse, não teu .. 
IJ(Jpulares dos trabalhadores. Não que~ l viver dP. juros exoro~tantesJ obtidos, sacrlflCIOS que es,ão sendo Jmposto!'l do nada ou tendo mtnto poueo. precl-
1-() relembrar as pnmeiras de1a-;, que partlCuh::nmente, nas Cldades, nas ca- ã. cla&.•e traba~hPdnra daqui, dali to am da união pl!.T-!- q·ue eesa vontad& 
iell-jram lutarido na outra Am~rica e! P1taJ'> dos D:tado.,, , dalém. ,~ pos<:oa manllc,;tHr. 
f!e_c~·iarnm, ~o~ O l'ieU ~n.cri~c~o,zess~(. Hoje, quendo ~e fala, no gais, ~el Gozam süd:caml'nfe 03 ncofnsd .. t~-. concluo, fin:!.l.mcn:e, no sentido de 
t;'pcCif' ~f' m stlca CJ.ue se ta tl n 1 JUros de 10. <ie 1<> e de 20' , Ja se dn

1 
os pára-fa.:.ci;:;tas, o__; ánl:cvs do c~pi- que o reinado do lrt>ba~ho possa ter· 

,' de ma.o. 1 co~ naturallda_de,. com g:r~de natn- J taliwno int::rnacton •:, Ccrn a des?,ta-1 um lu_..~ar ao sol, com as compE:nsaçõe& 
f No Brasil, veri~lca-se que '3<; mr!i- · ralld~?e, qu~ MO JUros mod1cos, por-. ça do hcmrrn qnP _tub;llha, que drr~! da justiça social. E, Sr. Senador Au~. 
_lfa.s. traballmdo1·as eEtflo com~ q tt ;.-c- que Ja se cooram mesmo -:--- agrede<;o \rama seu suor e lu_~;- •mn de revolta, rélio Víanna, neste momento em ~uu 

~
osas de se prom1Pdarem, O e irc;m. o lel!lbrete do SEnfl_dor Otndo Mondm i no seu grande dia.. 1\las o clamor doo V. Exa. exalta a funrão dos t1'fÜ.l a·• 

ruas, de 11ostularem, de se defrn-,- ja se cobram me,mo Juros de até1 injusUçadoz; já est9. escdt.o. não é de, lhadores, quero lllzn-lhe que V. EJi.a .• 
erem, d:!fendendo seus direitos. Aqui · so~;. 1 agora. Clama, e já deve ter chegado não está :Eàzinho. o povo branile),ro, 
i e além, alguns ma i~ ous2d~s ela- I Ora, Sr. Piesidente, lemos que,: à eteruiJade. unsibill.Uldo. ~em o. <;ITama cotidl~ .. 

( ~~1. ,ObECl'Wl.-se,_ ex:_gem ate ume. 1 quando fOi destruída .a. mõ.quina. ~e\ Sr. Pre-sióentr, até me.:.mo 0 direi- v,o das multldoes tnoh
1
1mas que. oob:! ... 

fn-.hona da sua Sltuaçal>. · \guerra su.:.tenta~a,. cnada... e orgam- to univer.sal, uconhecido pelr.s na.- t. oeJn a grandeza nae.onal, esta com 
~I No Rio de .raneiro c~ngregara':U-s.e 1 zada pela~ pot~ncu:u:; fac~su:ls, pelas I çôes ~emocrúticaR, o dir.eito ~e gre. V· Exa. . 
: ~ra.balhadores e denunc1aram qua no grandes potencms Impe-rul.llstas do ve, fol extirpado do Brusll. Lero num O SR. AURKLIO ViANNA . --Nobre· 
. •dta 1'? de Mal-o iriam relvindicar a re- 1 tempo, qmmdo ruiu o Te1·celro Reich, dos grandes arti~os do '·Jornal do Senador Pet,ronio 1?ortela recebemos 
:'J!Oga.çú0

1 
em bloco, das normas viQ;en~ 1 depois daquela. nérie_ de crimes q~e · Brasil'' sob o dluio •·contra a Ore- com profundo a~.rac.o as eXpressões de: 

r.tes de compressão se.larial, porctuanto ~ a~sOmbron a hum~m~ade, do gen~c_t-; v e", t'ste seguntio período que me V. Exa. E nto se dirá, amanhã, que 
!essas normas tomaram a qu:vsl.tun.~ão 

1 
dio em m.'ls..;c!; depois da. dest;:mçao ·chamou a nteuo;áo, pelo re.al1smo com nos, no Senado, não reconhecemoS_ oa 

blsustentável em f:::."e da alla acr!:!- _daquela máquina de guerra, houve' que foi elaborado: ctli:eitos legítimos dos noSt.os obre~rcs .. , 
.ta da do custo da vida, dos preço_s das: uma espe<-J."J.Ça para tüda ~ human~- 1 "H, d'~ a :a pron n .· J·· aos tn.balhadores da nossa Pátria... 
~~er~adorias. Vão pedir a adoça~ de Idade. Ll que as comemoraçoes do J?la na p'i\, :t~~~ tmUni~·ersldadeu ~~alo~ Dest:J'O, muito mais do que es"er-0, 
~ed1das que assegurem ampla .i1ber- • do Trabalho, ganl1a"an1 um sentrdo . on 11

_ ~" • . "' ~ 
:d,ade e autonomia sindical . .soJ!cj:an~ lnõvo, uma significação diferente: uma llc~, FolPhiOJ.{'_o::or Evar1stteo d~ M00- que o Congres.so Nacional amplie 011 
·lJo_ I 'd d · :ra1s r o c11 1nou a a nçao o direitos dos nossos tl'~balhadores,. r1ãe 
~~e. ratificarão, p~lo Comzrt>SSO Na- nova era, uma l a.e nova e _Pl'OllllS- Pais para o .. fato extraordinário os reslrinja . 

1 
!J.ionai, da Com·encao n~ 87, da OIT. sora pera a humamdade estar1a pre~- _ . . ~ . ~ 
:•áo solicitar revjsão- da ~ei aue tnsti- !tesa ínr..ugurar-se. n li _também que ~r3j~~ a .;r~i~~i~~ ccr~s~~:~~~ao ~(J No ediL-Ol'ial do ··JGL11al do BJ,·asil'" 
~uiu o ~ndo de Gaxa.nt.Ia de Tempo 

1 

a.qu.ela guel'ra nos havm ensinado Par· ,.. af 7" do Al'ti<>o ir-: 7 , lemos que, a se acr~dit.a.r no qua t.em . 'e Serviço de modo a a~se:mra_r a tfl- rnmt~s t;erdad-e~. verdadzs duras, e que Conas~ftui~ão 'veda a p~lrali:aÇã~ .' dito o nôvo Ministro do TrabalhO, Sr • 
. i:l~ os tl'abalhad_m:es _dtrelto .a e_Fta~ a l~çao do sofnmento ~amais ~e apa: do trabalho nas "atividades essen- ·Jarbas Passarinho. a orientação gúA 

bJhdade. Vão t~lVllldJca~ a mstttut~ I gana da .noJsa memóna. E am,da h ciai.>.'' com iMo a lei ordinâna vernamental nà sua p<>sta é Uber~Ll 1 
tao das conven('oes CC\lett,·a<>. o rec'S'- que reretu· os êrr~s dO passado e ~ão pod · eteL ... varucnte impedir qual- progress1sta. 
bhecimento dos Co~selhos ~e Empre-! aprov~I~ar. os en?mame~tos da vtda, que;1~ipo de greve, da. sid-el·urgi"' 
... 

1
_e. a. r~~ruturaçaoé dG ,., c;temfl do I das vtclssltudes, .e pre~arar o terrebno às padarias e leiterias. -Restari ~ vtr" ~10 ~!~~\~~~· ce~~t~net1ibe~e~~ &a ano-mm:rno e. at tne~'>U10. como J para nova e nuns ternvel beca tom e, d ,. ... ó . ,, , bo t· 11 e. 

1 

anedida de sal\>acão coletiva 119.1'!\ o , o que ?lgnificaní. a destruição total do ~ab:'~f~i~~eir~s ~1 ~:ni~~ras. u tq s. slndicatos do monstruoso ample .. 
moé~ento, o conge1amento dos a lu- \r potenctal humano. E penunta: xo do t.finistério do Trabalho, ru .., - transformando-os em ,fôrç.às so--

1 

1 
· Essas palavras foram escritas no,~; ,, 0 que é que pretende, com b- ciais au~õnomas e movidas peloc 

O Sr. Aarão Sleinbruch- Pe-rmi-, idos de 1945, quando àquele tempo, to, 0 au<ol· óa constituição? cu tnterêss(s de clnsse-." 
W~me V. Exa. um apa,.te? 1 se comemorava o dia l.ll de Maio, e\ locar 0 Bra""il a reboque de tLt~~ ll,· 

~ O SR. AURf:LIO VIANNA - C naquele documento de grande impor-j as na~ôe.s democr~t'icas do mr<·J- E a r/~ . :vari:..c: 
crande prazer! om 1 táncia, que marcou ao tempo ltma\ do? A man~:>l.ra. arrogante e arl,.. "Se isto não ocorrer, os s1nd1· 

posição .definida, há aquêle clamor de tocrática. pela qual o Brasil tew catos eventualmente se Ubertarão 
O Sr. Aarão Steinbruch - Voo;:::a 'que serHl a hora de uma nova espé-\ tratado suas classes trabalhadora~ peias próprias mãos, o que não se 

Exa. fala no item "congelamento de cie de clvilizaç~o. das reivindicaçõ~s não p1·enuncia nada de bom para fará sem uma luta acerba,~ a lu'-
.aluguéis''. que seria U!na pretensão de que dizem respe:.to às garantlas indl- · 0 fncuro." ta terá inevitàvelmente motiva--
trabalhadores a ser postulada no dia v.idunis no plano econômico, sem o que 

1 
ções esquerd!stas .... 

1~ de Maio. Infelizmente. parece C!Ue. não poderia haYer segurança coletiva E o _articulista termina as suas oo-
hesae dia. va.i ocorrer nóvo aumento nem existiria paz entre os homens, serva~oc~: Se a. orientação do Govêrno, pelo 
fie aluguel. l!:' 0 que teráo os tra.ba .. entl·e as comunidades e entre as na-. '·uma sociedade q,ue despre~a o~. :\ainisL~rio do Tr_abalho,. é. prQ-greSSif! .. 
lhadores para festelar o "Dia tio Tra ... ções. • t. b lh d . manté soo, ta e ll~eral, entao, ·O dn·etto df~ gre--
balho". A data mã.xima do trabnlha- Quaren~ e cinco, ano das esperan-j u\~aa tu~ef~e~n~u~~ está :.~lando · vc ~c r~ restaurado .em ~ôd:t. a sua 
(lor será f.este-iada N1m nfw(\ .,,11nen1.o 

1 

ças colet1vas,. 1967, ano da m~is t~r- J trabalha. dort.::> con.ra si mes-l plem~u~e. dentro dos pri~lCIJ}lOs de-
de aluguel, na ordem cP. 35~~! tívcl expectahva.. da mpJs ternvel ~n-. ~a Q re 0 de não permitir a mocraticOS,. d~n~ro dos {!_!l1_1oncs de 

qu!ebção em todos os planos, reglO- • · P ç t'\iciades essenciais e· uma. Const1:.mçao democr:.!tlct\. 
O SR. AURltLIO VI..l\N"NA - Diz, nais e internacional! I greve nas a l' . . . , . 

bEm 0 senador Aarão steinbnl(''l. . ' . t-ornar essas at1~1dades essencta.- O Sr. Petrônio P-or:c;a - Permite-
Está previsto para aauf>Je dia nôvo Ano do medo. Mêdo da fomE', medo menLe gr-ev1stas. me V. Exa. OUU'O aparte?1 
reaju">tamento de alugut'i~ nr-He Pal!.l. da vi_oiencia, médo da _guena .. ~ mêdo Houve quem advogasse e defen~ o SR. AURÉLIO VIA~NA -· · com 
Pala.mos cJal'atnente t)ttra Que o no<;- dos mstr13mentos de destrUlGa?,. da desse a tese de que não haveria ne- grande praze!·! 
so pronunciamento fiflne ,g"l'avado nos bomba atõmica, dos missels ddmgl~~~· cessidade de se reconhecer o di-reito 
anals do congr~sso NacionaL dos micróbios que testão ~edn od cu 

6
1- de greve numa Constituição porque O Sr. Pelróllio Por tela -· v. E:xa .. 

vados. o homem em me o o pr . • . ' . est.ú. .situando com muita prbpriédad6 
Sabemos, principalmente nos t\i~s prio homem, o mêdo do inferno foi ela e natmal como a própna Vida. o problema. E' precisto qUe acabe .. 

que correm. na época aue atrave.~a- substituído pe;o mêdo do homem! creio que essa tese algures foi· de- mos, de uma vez, com dois tatos ter .. 
nws, que ntravessa o Brasil e. prà.tica- d d " Ih- E · 1 t de ct· · · · 
men•· tôda• .. , na·o-es do mundo Sa- E lá no Nordeste, os opel'ários ca- fen i a t>Ol' Agamenon ~uaga aes. nve men e sagra. ave1s: o pnmen·() 

I.Ç', ., = ' · t â tão natural como a própria vida. E dêles é o que diz respeito oo repúdio 
bernos que, quando impera o direJto tóllcos reunidos num movlmen ° a d' ·t T d e· 'indica· de c:e certas classes ou. mai$ precisa-
da fôrça, criam-se cond1cões como Ação Catól}ca Oper~ria, ~enunciro·am 0 xi \;:1 0 

pacl !co e r n 
1

' ·nente. daquelas li1actas ao fascismo 
essas. e os homens. articu1ando-se e a exploraça.o e as mjust1ças de que e g · L' 30 neof~"c.;,,,1 r,, 
reap:indo. pasc:am a acl-edHar nos\são vitimas os trabalhadores ~aq1.1e- o Sr. Peliónio Po.-tcla - Per:n:· 
gra.nd.es plincfpios da fôrça do direito. la região, submetidos a um regime de v. Exn. um r.p.ta.:? o SR. AUH1':..I0 y--.<-IN-4\ 

impiedosa. exploração. o documento 1 . 0 ..:-"'"'! 
Mui-

De qualquer modo. o que ~esej~moo é dirigido a cada homem de boa-von~ 1 o SR. AUr..:..::LIO VIANNA - CcT 
:frisar ê que a fô-rça náo ~a .. c;.atts.fa- \ tsde _ pols a...c;sim lemos - inclusive· muito prazer. 
ç!o, não prcmov:e ;~an1 qUJllti~i,l'\; aos não cristãos e aos ateus; M.Sina- o sr Pelrõnio portela Quero 
(:tia uma aparência. u-.:; ra.n(llll L • la que é hot·a de agil'; exorta. ~ elas- unír minha voz à de v. Exa. no mo~ 

o S<. PetrtJ,I;o 1-'or .. ela ~ ... que 
J·epudiam a cau<;a aos traQalhadm·es-; 
o segundo é o patrocinio, quase sem .. 
pre suspeito, dos comunistas. Esta 
causa ê nossa, es~ a causa é do.s de­
mocratas ·de todo o País e. de todo o 
mundo. Devemos ver a caw;a. dos tra.­
balhadorc.c; como a. causa ·da prÕPril' 
nacionalidaàc. 

o pais em 'Paz? Al{fu'U5. proclamnm se opel'â.ria. a U!J-1. grande movJme?.t.o menta em que exalta a função, a im­
ousada. e corajosamente que sim. Que de U?idade, pa.~tl_?lP~nte e .construh.,:?, portáncin. e a. posição dos trabalh9;­
paz ê essa, e-m que a fome bate à na lmha da e:uç;_enc1a, apozado no. Dl- dores na vlda. moderna. E quero di­
porta. dos lares. em que a tnaJ()tia dos rei to e na. Jusnça, lX>FQUe a. sohda- zer a v. Exo.. que a estrada dos tra­
assa.la:riadoo dl'!ste pafs .1A·nft.o pode riedacle fratcrn:il é 0 ílm que une tô· balhadorrs de todo o mundo foi .sem­
mais pagar oo aluguéis da.s casas QUf' da a história. da cla~e operária em pre pontilhr!da de sacrifíc:ios, dlficu!~ 
be.bitatn: em Que- as fábricas se te- todos os contmentes ~ em todos os dades e de lX'L"srguições mas neJ_U-po:· o SR. AC?LLIC VIANNA - No-· 
chs.ni e milhares de opt-J'á""lios acordam pe.fses.. . isso éles deixal'ão um dia de tnuntar, bre Sent.dor Petrt.nio Por·;ela.. nura 
sem ter b minimo para. comprar, o - DeseJo mesmo conste nos Ana1s do porque, em verdade, o primado óú' sindiCiltO autt:n~tcamente democ:rãU­
minln'lo necessário à RUa sobrevlvên- Congresso que estou comemorando. 0 trabalho deve ser a meta dos est~· · co, os principio~ democrrtrlc.os - • 
ola.; em que. pela conjuntura. qu~ se "Dia do Tr~balho" - e o faço hoJe, distas, daqueles que se preocupam com' curial - pon!Wcam e ~o rt'speita.. 
criou, há fó.bricas pagando, Seg'l.tnd_o porq'l}e no d:a 1.9 de maio ° Co?gres~ a técnica mn.s desprez:~m o que ê m:li dO"'. 
u num dos mais importantes ~orna1B so nao funclOna - num plenáno. de- sério, mais imt~ort:mte, que ê -a JF'· ~., , .·. •: . : 
d.êste Pe.fs, 4 cruzeiros novos e 60 cen- serto, Coln a pl'esença de, uns mnco soa humana. ·v. Exa. faz restr!çôe> ... -~üO des-eJamos. s I.a.cat?s teleguJa .. i. 
tt.vos por sem.e.na. aos seus operâ:rlo.s: ou seis_. Se~ado1:es da _RepubUca. Mus! à constltuiçâo no concernente ao pro- ~~::; pelo. po.d.er no -~~t~~d. • não ~~ 
em que, em se viajando pelo campo. 1&to na.o Significa proPnamente des- i blemo. dn. greve, mas é evlde-nte qne · .h•Jnos Sl~dtcatos an gl o/> por ,_~ 
pélo kl.êer:!or do Pn.fs, )lràticn.mente to- prêzo à data porque é o eornum das I êss~ as:, unto será regulamentado pt~ 11!!-0S - smdleatos pelegul!itas. Som. t 
.c!ae as t>J'opriedades estão à. venda: .nossas recnlôes. lo congresso NacionaL E êle hã. de pella_Uberdade e pe6latautodno~ta1 1ill•1 

J 
b'ta tes impedem à d .·d . - çt cazs, e se os prop s.t os o atou& ~ , em que oe uroa exor 1. n , . Sr. president-e, wd ser um 19 de reduzir ::c. e~1 a.s p1o~rçoes ou a .·,. .,- ~ ....... ~ 1..:t l'ber .. í tt-

-Mnprtst\mos 'PSr& fln~ rem·o('hl·i"O-". tm·t'o ~man~o, t;;::;~~·, acab:-ur:.h~n~r. -prupotç<'w nl"nhllm:t n(ju11o que pode- lt> no ,ao p ._.,.rc c;, ~s e 1 ~ .. s, 
~m que a. ganttncla e n m.ut a ram- · · 
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• r~ruos no Bra-sil, pela p.rimetra \'eZ. em ! sejaram e fizeram através de UDl pa&-~ O SR.. AUR.ltl.IO VIANNA - Meu. dhncnto e<::~uómico., capa.2 d.e\ fUI"" 
inuitos anos, a instauraçào - já não J tld.o próprio. Essa a contribuição quo nobro Senador, sabe V. Exa. quan~ Begw·ar a tôda naçãO uma. .vida. 
~igo re-stauração - das verdadeira!i 

1 

desejo oferecer ao brilhante discur..;-1 to a Casa o a-prect~ e, seus compa~ pacifica. e sem sofrimentos. : · 
Ubcrdade& sindical$, da autonomia so de V. Exa. em comem.ort~.Ç-5o no

1
. nheiros, por conseqüência, por sun I 

' .. ..:; ·t d · d' 1 d 'n· d ~ b ih u ê 1 f'd l'd d A quarb- â a li!Jert:'.~âo do temor, t>indical, do w.re1 o o~ SJ.n ~caos e 1 · la o ..... a a o. . co?r ~c il e por sua z e i a e aos a qual, traduzida ein. têri:r.oo 
te dlrigire.m por _si. m.es~os. dtmtro 1 o SR. AURELIO VIANNA- Nob!·e/ pnl1..;:rpios que sempre expôs, mlmdlaís, signJfica redução ctela.r .. 

. Ço campo ~emocrat.lco · ~1csmo por· l.senador Nogueira da Gama, ta..>nbém.l Vargas - para mim - é a..que!a mumen~os em tôda p!\rte e ai tal. 
t ~ue ;só l_tá. _liberdade sindical. ~: auto: :aco1·poramoo ao nosso pronuncta.men:- cru:ta, Ezn analisando aqüêle do- ponto que nenhuma naçúo.r no 
1 ~A13m.-a smdical muna democucia au · ·. :> - e com que satisfação! - as I cument-o uma vet, duas, três, quatro, mundo possa. vir a ficar em cbn .. 
'. t,enttca.. l P"J.l:l.Vl'::::<. q·1e V. Exa. acaba de pro-l cinco - nã.o sei quantas - passei a dições de ·pratica\' uma agreqs2.o 
t ' o Sr. Petrônio Portela M.utta 

1
ntL."1.c:ar. i elimit).ar a pessoa física do-' ex-Prest· contra qualquer outm. nação.• 

bem.. · Nó· .. , t . n·.., ) dent-e, parf\ pensar nP .. sua filo:;,ofln., Isto não é vi.s:ão de um lon.gíU(iUO 
, • 1 . ~ .. 5 .-V~<·S~ 1 ,e~mos<;~~· 1"'em _me.sma

1
. contida naquela carta.. E foi aqu1:.la I milênio. E' a persp.:ctiva do Quo 

. O St. Nor;uetra da Gama- V. Eh~. C! l ... 08 ncH\f.._, .• r~os VIvem de .te.;mosos .. carta que o lmortalizou! poderú ser realizado com a atlml 
11ormit~ um aparte? · (B eu ~.JU t.úm.~so por excelência. Ej ~ . ge1·a..ç5o." 1 

I -, ~ I l rnm..;.12, t.eJlllC.Sia chegJ. a tal ponto . .Nobres Senadores, conh~C'.l o J:....o- r .? ,~R. :'-U~E!...IO VIA.:.{~ A -· Com ·~t!C, n.J mvnclo que 'e:stá marclumdol nw~ - e V. ~xas. o conhecem.- que\ Se f~'>C vivo, que decepç~ hão ~s-
gL~t. .... e plazeJ. _ 1J_ra 03 GCive;:nos de !Õl'ça, e não cil;;;o! :sta banido hOJe._Innstza com ele, l'lll jtarla tendo, que hrsteza nuo c. .• t"'b·~ 

o 3i. Nogueira d4 Ga.m.c. - E..::tou. ~ ,,,_,, ~.;: 0~ forte..<:, nõs a!nda t-emú"S a j nnm1:!m de P~'OJeçao na~wnal: marque l c:brmdo !::. SU"<\ alma., poTqU!." depor:> bJ. 
dV p!eno acora.o com as con::~t.~r.\çÔZ!S) corn;;c1n e a term:.~sín de nos p!DCl::!.-l a suo. pos-1çao ctemocrat1ca, d1ga uo, ~::gunda Grande Guena, ns naç(kt; 
td1 muladas por v. Exa., com multa 1 mol.rmo<; c.e.-nocr,ttas. Quando quase povg brasiletro que luta p~ia mstau- ) mv~z~taram.t llOl os eng~nhos de ti~::;~ 
j·~stlça e propneda.de, sôbre os tra.ta~ •nmgm.·1n m:1>s acrediWl na democra-! l':lcao, neste Pais, de uma g~numa, de ltnuçe.o mUhO nuns ter~·n·eL'i do q'.l\? u~ 
ltiadores e os smdrcatos ele clusse. (cia.. 'll-u;~,l t'l1CO>tu~.do dA.er.sos Con-1 uma redadm::u Deznocn1cHt. bm!l~::!s Ial1Pd;ls e'11 l-i<t~at~kl e J-f~-
!dualm·•!1 te as-::cClo-me aos 3.parte& do 1 "TC..,.- 's~us q,1c ta 1ll.r(m lU:v> üc,..f:<lltam! 0 , . d .1 d d .,. . ~ ro::.n:.nn · A1~uem, !alaridO a Jm e!LJ, "' ~.' '" t-~ ..,.~ · .)~ ' l" t • I 1: 

1
. pmo CSL3. %lU lO, ?.ias HMJ dlz:a. . , 1 

na.hre Senador . Pe !~IllO Po ~.a qu. , c, por ::.. :.J. o:!l- m , e corr o ~a e t~?- qu'<!. a1 está não e nçmcctacl.~. o po- I ' 
apoJa as,_ conSLnt!laço2s de V. Exa j(<:_lmel~ie ap . .t.Ltco-. Pol.S se alguns n__ao.

1 
yo vem .sendo ludzbnado, confunct1 ~1 ''Voci>s cond<"mun :t :"l~lf";.~fl.(l 

:Rb!mcule, os oper~no.s, os tt:>').J..h:~.~ ,hm ~ tr->JtliiU, cst~o na Corols~ao,l no, cem a genuma, com a v.,rdadel.l'a r nolte·&mêl'Jcane.. Não CDndeD:-tm 
Od!f~S~ em ge1al prec1san~ ter o.:; . ét!U.S ) nay_l.ei? o1lt ma de tratmUw ~o ~m-' Deffif}C! e.cia, 0 sistema de Govêrno pa. j as detn"'".s ?'' , 
due-Ito.s as:>egurados JU11LO aos smdj .. \pOl'c.lllle q·t,nic \\ trbltna. e as ve.zes) ternallsta. e inautêntwo. confLmdr.>-se Í . 
c::.tos, e o Mmn;:te~·w do l!'rabn:ho e 1m11l:J lmr;c . .-t .... nte OHtros hú, pmem,i com 0 terdadeire> ::nstema co·lSUb>i'~an- 1 Eu tenlw acon::clh:?.do à nwc'd"'.de 
Prev1déncia. Socl.al, n.tua1ment::-, se, Ql.e f.e dc~:V..<d:r~m d:l d?n.ocw.CH\. de) clado naquelas a\avras' d~ · Lín~o!n !q_~e condene t_?dns. Não i~o dlfti;:i~ 
or,tema nesse ~enudo, confmr.:e V. 1 te.l modo qu;:- uac, p:uttc1p:: m dn.s ~o-i l!TIOl'fal· "Democl~cia ê 0 GDvê"~'o do 1Cao entHo aqudc.:. povos for~f'3 m:>.ue-.. 
EJq.t. deixou demonsJ;!'ado aind:a há \ m.wsões, n~r.1. vê•n irQl~M f li.'Jr qnal- 1 p;-..0," p~lo lJOVo e~ pal'a ·0 pt~-ro.~;~ ( :.:n,lm~nie, s:tpÇ::·nrmallos,. que impõem, 
poHco. o Sr. Mmlslro do 'l'ralJ ~!.ho e 1

1
quer prolnm.n.:lmcnt.o ~no o.'> deslluM Tenho a un..., e·sao d" q " êle t., 1.!Jc.a ~õrç.:t, suas cnnvtct,ues rt imc~~-

T~ L 'A S i S d b OldO d• . \úi': f " l•l S· ~ Ut.: • e 1"" 1,..,$ ~r.~:YlC~'-'nt::Ja ~~ra , , ena ;r ~;_:r a~ , 3 {, m rn l- m€ci.<J- de d<zer qne era demccrata. de ) ~ · 
P:--tsm mh(), es.a lmpr.mmdc 01 ·,:n .. a. 1 Smnw t~,;;:;.uws c contaLamos de- levar <\ m?nsagem demo:raüca ao po- I O S;. Jose E1 mlt'io - P~nnlte o 
tJ.d de JUStiça ~e c:.,_;~;)~;~ade Rs,.atJ~I: ;rencient.io a. tt>:,e d.;! que sern t.!enwcra- v~ e f~ndou camdo, banido, porque !:lObr~ crador tUn ap:utc? 
da~es stn~lC3.~,~ a"';+U-.a~do ft.~ ... tnt q;l!l não hd. lDe.-~at.e e sez~1 llb.:>Ida- 11&0 teve a supreuu~. corag-em de en~ - , . , ' 
lu.w~.dores 0 fXerc.c!o )l. no dcs f:UiS, de o holmm é uma. CIJ-15a l: ·un trt.e- fl'Cntar os latos revelando o que real-( O SR.. A-JHftLIO VIANNA - Co.m 
d,!t;_:t:1s ~., d~. s:~dr?a:'z~dos, L '';lo<:, ire, wn tohà, um te:f>gmado. V1.ve1 co~ mente, era, e~ tóda a su:1 pÍemt\.l~ 11 pr::J.:::c!·. ' 
toü~tan~..,m ... J.te ~w:: JCl>I&s. uoL.cía~.IlHJ os .s-.p:-ofiLns d.l VIcia L'Js out-rvs!de, um democruta. O Sr JosJ Ermí1io- o d·n 1o cl:_:, 
e, 11 ~cguta n11entaçao que o rttuo.l l\!1~ ·1-;- 1> 1 à~ Ó 1 v ·~ 1 , · .... Y.- • • 1. A 1 • 
:c.,- 1·o do Trabalho e Prev•dência So-l a e!n .tr: u. um pau .no. tvc., ~ste tenôrnzuo V~?m cconi-'~"'n'lO/m.:;-0- qu-e v· .óXa. nvuve POl" uE'm C'S-
c;;~- e3tá lmprltnmdo à su; Pasi<t. no' ma.a nar.l ,,.,e. nem seque H~geta,! nos noszos dras. Os veuJ;dçil:;~"·d~~ te~ar~ nesta c,:-s~, ho3e, 1.: '!. l2.n d<J 
ser~t1do de lflie todos os tl'abaUi.D:do- !Pcl'que pra .... ~ll o d reito de~ .\'f'l'. Ou. i ".1-LClntas não se un::om t~ fazem d<> 1::'1ab. Jh~• u:-!,Vd~ • .l, co~n.erno::."H.<. l, Y?~l 
l'C"d"f"Dda"•l """CUS r1•l'CltO'-' l('l"lt''"-•lie, tn<...B l"!.tL.> }..~tle lal.tr, ll 11,0 .St?l' que, t011t3. que são OUtl'3. COlS.!l p~US""'l•~lo 11•,tl!J tOcivS 8«b8ffi0S, UO;:, EstadOS Om .. • 

'-' " - ,, u.> ' ......., ·• ~ ~v r · d ~ • ' ~ ' ' ~ 05 U" p~m~emo\ se"u11d" Í""l · '" < ôt.;-:;,.S2il'> stndlcatos, de mrmezra Irvre 11.::>-0 fFJB. d, q:ra n tiP tercE ros. Naoi t;tue ~~ o,ttrll co:o:.a e q•1e os p!OJetarta t;~ __ . · ·• '" ', ~o ~-·- l~~ 04 •• c-. 
~r..,.d ':J.O"I" ~en""d"r au:-él•o Vt<~rma... pcE.lt .t, m.o r2.fil,1.thca., E~:')el'u, es-1 c .su&re:ntana ate polh•t:-lnen .. ::- 1_. l'<'h"l.bl\), O d.a 1 de ma.o de.,t:= r..no~ 

·'""'~· ~ " "' "' · " · 1 n · · vat encontrar nro-sos t~qlJülbador" .. · 
0 '"'li" d,~..,jo Bnentuar Po mo .. 1::.nro i!E':"'• e at:~l.t'.> e'>t::tra. ,r,o flm. nao sa sustentam. pmqt:~ ofi~) · · -' . ~.::. •• ·· · '"'' 

'"l. ... .:.:... .... - • • • " """' 1 ! 1 d L ,.. f . . em sttua: ao dlf1cll porql!C tJlt.lren~·~ 
em fiqe .se come)no~·a o "Dia do 1..-:t 1 0 s,-. ::u; (..\11Zl.•'WQ _ P. 1111 ~.: v 1 na e cotHa .... os con _unac polü1CaM \" cm"o i::or cent 'do ~ . -n',•'r -. 
b~dan-", e que os trabalhadorc~ n:~o lzx1:t. um 3 .~·:t2 ? j ment-e cs leva ao desc:redlto: mm; são :~d' ... . ~ , 0 5, ";,u~ A:,,._a NJ~~' 
deY~1:1 :.er re;:g-tta!dscl.:s ÚlliC"Jn '•n ~ • : acr-edrta.do:::. 1~elos que .sabem qUl' êles l"~-~o sP;1!':0 PB.c 0; em aLm.~ll-~;:,1:, 0 'Ju'", 
n<;::; Jd~re.tos qne po.s.su"m ào t'!• -r-::1.- O ~·rl.. P.<J.:.~-LlO VIA!'l"NA - Cem! S;10 o que não a. en.teml~r que s'iu Jóhe-.. ,?1/ I (U':, ~ao houte ll~lr,s-~ ("tU 1 
c:.> },ifp d·' r>'nd:caJrzadw :.:-.....1w~ p-~.u Exu. ! nem s!io acreditados pQL aqn&ies que I ::_ov~no pa,s .... no e-mt aHVHt~ a sr.ua.~ 
"::âo 6 ar:na.s do,s 'sm~~JCZtCJt (l'<': o -,. ... 11' C I') ·c r) s '1 ·•o <\.•t I .J~lstarw.m que ê!cs dtssessem o que oc~;,.a~r'a' rnaA!IS"'pl\l'eldll:~tno€'.3 mp::l.l'c",r"t ... cla.s.,>e' 

.,. . .,, co·-·'"' .• , , .,..,. n - .., ,J~ ,; '' ·'- ...... r-~-•f;a[) , .·-·, ...... ".e ~ .. ~ 1'. 
::~-s nec~~·'-3.l··· J.'l ... Sl-~ Olb:t l .... · · >. ' ... é.l•<l V~:: ·,..,J., í'->l~•t;.u.s aqtU ouvnzdol" ' , 1:;1õ.2s do intcrwr· do~ Estado::::, inc1u.:.i· 
el~s I':'Xi.:ú'~tn c.s s:;~l& dh,~ .. c ... ?'l, _n" , ..: .::.r;~c..:..d'lOD V. l. -:.t Qu!l.nt. J ocupa Sr·. PrP.s.!aente, ·vou Lermir;,~::·. n.oo~ I ve São Paulo, ex:istt:: quanhdade glar:.. 
t.:.o ,!>c::&l, _no z;n :d~. (.'e -~·lss ,svo::: ~ 1:J. I J. ~: .J..t.n~. t ~ Ml L.'" r do uc oo Par~·~ se~elt, ,::m 1941, pronnnc'~lt um <.l!S• I à e de de;>acupados, pois, em fazçnda:l 
r_I-;:- ~efe.~<J.. cws s .... us d.l e.t,.:.:,. de p,- Vl .. 1 t do. P:.u. ::t, o D,o. ~o Tn:...>s. h o. Es-~ cu.:;:;o, CUl:.em que rox o m:llOl' :r;roitun- I vnde havia cento e cmquenta faml­
u ... ncla. s~c1~1 Mas, os. y~~<!oalh.1Cl..,HCS ·rn.n~cs %tU, .t} mf ~JUO tcn~,J.O, paH\ ~m:~entu da.q:lele :an:~eão ~as liber- lhas, estas fOl'r.tm reduzicla':l a setenw. 
q:..te P?llSLltuem, m?~cuLI:e;Im.;,~~-:., ,a 1 uar JW),a, ~:.r! .r.f.tddt• as ~om2ne.""'~ dau_cs dC'moctat1cas. ~ao adlvu ~ SI~a Anteontem tccel:n telefonema de um 
:nnwt.1~"' dos ;que 1ut~m p ... la ~·:r..-- 1-;.cns .que v. f .1., cc.m tan:c Hcêrto, j p~1 .lda para ~ etern.dHde, 1est::m~!U am,go de São P;:~,u.lo, di.zendo·me nãr;. 
za dl1 .. t-_ PJ..s! ~5 t.aball_Jadote:; que I .. ...,., 1 ... , .·~ ., ••• , d 0 os seus d1as r.a teua, pela. lut'l. COLl--~~abel.· como resolver problema tão cl;-
fcrms.m a mnwna d<J elettcrado u.-.1.· ~ .,.·Í .. :·-- ,.-...JJ .. P· -.. l" "·-_,rm · 1 ~e 1 :.Ua.na., na defesa dos ideais que pos- ~; .. il Port~nto neste 1o de MaiO- 1:. 
~,'mo, ê1es têm o di.:e1to de pai''. :ct- j: "J.;,0· t..1.a.. ,-s1n Al1 ~1.~. :J, 1~v • ..:a c· ;a 11fl:0 I t.ulavn.. E naQuele discurso, á e 'I de , p

1

-~e"iso qu~ se' res<=alte ; cnn\ult'', ... :: 
)J -, ~nbem da" VHi"de pol't"'" ~cr'"' sc_.sa :·.~vr, .. rc.os o ens~J0 ·anir ..l 1"·'1 p 'lht R I '" - · ~·J ·'<'. A'"· 1 ' ··, ... ll - ' ~· . . ' J e o \le "':t ' o reSlc e e . oos2- . econômiea em que se encon~ram p·~·í-
l~:ic:ol."Hl.L E sem!)re cs !:·abal!J"?C/% ! ; ~l.â · . ~P.)t~ ~;-_. rt.:, 1 ~v. r ?.os tmba- velt fez. ~ sua. grande profis:'õào de fé j tos opetári.os bnsilclrcs qÜ~ não ".;n­
b.1!J•.t!~ram de um partido p.J.Jf.~:) i'~~a. ?1..-; ~;?.-•l::'r3~ }.~ ncx:::.<~~. ~orne·. dcnwcrattca q. ue eu ousa'ria clizer, C làem continuar com êsse sof:riment~ e 
o•íd.? .efe.s. se cono-~·e~.~avam àJ um ·. ·"5 P .o ,_._=' ... .«c,Jo!O do . .:ha doidOs demo"ratas do mundo intell'O' q ~ d · f' 1 -- t 
p~rÚcto polít.:co at~2.v~s do 'qu::ll ( ~~s i .L'~:.'oel!-:,1.)". ·\". · ::;:,:..: .tc-.. b:\ de. e~eri.r- 1 . ~ · . ue uao e.seram a ma .. Eenaflo -A·a.~ 
w..:: .. nii",e.:;ta.vam seus direitos de .i:<1 i ~.e ao'5 •1:~cre 1 ~.; ú!l ~m;~-e~·:_v~ era da! '1Igualdade de oportuniadc pa~ 1/Jalhar pelo bem do Brasil. 
pJrtl1po-litlco. que era sua'vo:t. ~··..1· .~~~·r:.?c~·~.'!ia .. .:_. ,~;:· ~'or:.:·.·.gu.?.t ·: -~es-J· l'~ ~Jovens e demais psssoas._ ] o SR. AURltLlO VIANNA- v. /• 
tl~ntic: E êsse partido, inf"}i:--_.:1-"' .:·C.c~·J.r:> dc~ 1 .J · ~1 ,?." ~·_-a~·iH '0t:i .,~e! Emvret,os para todos os que sao.~x:·• ho~em. ele emprêsa, marc:t p::~~ 
nao e·r;te ainda. O MD13 nnD. -,·."},:~"0-.· ... ,r.d -·· D~t mo 1 1~tla P<~.~a 1 capazes. 1s1çao maiS fu·me com seu apa\'te E' 

., • d' . t o + 1 ,.,, ...... m~ .... r o "9· , ·••-~n:O r·uq,.::;;> ·l .Bra·l I r · , h . [ I • 
s~n.u~·l ... ~ .. ll1S_rum:n.~~ ce lf~.:~·.-. ~~:<lt·-r . .:\·.iea~i'l:•:os~U::lbjt>t:y.comol Segurança para. todos que delaj?eciso.lec~n ece1 a paz so~a., e. 
':-~\O? ui.L,o ... ~1 ae Hoc, a::< de co.:. ~- ~- · · ·:. ;- ;n ..i.e t, :_r :;0 .:_t.::r.Jc.t • .l ~c.1 da. _A 11eric.a J necessitem. j V"-erdade scc.al. Estamos .cheg ... ndo a{) 
lll.<,:..ot\es._E3tú faltando em_n~<oo _•:Js _r.., 1 ~.n'l. rJl. :J" r.t,';! C<.. ih.~\.re .::_ nadorj Supt·essão· dos .. · .·.. ~no~en~o em_que é pos.;avel .a prole· 
u~~ f;~~·t!do CJ.U~ .. ~eja. ";-UL.~U:Ic::-?-~. ; ' '. ·.''-''!-:'. th. G t·tn. c-,ue _,tr;~\.)cl \0.5 dei p.t,.Ilegios espe- 1 ~anzaça.o-vett1ca\ d.a classe media. ~-s~ 
d,,;:, .iólo"b~1ha~ol .. o blasileno.,.· .t..LL ?· .. 'til!', s . .Ex:!. ~-~ ;:r-fe ·e- f; e.~t: ança.s ciaJ•:i de alguns. )ta~nC?s chega!l~o à-quele momento 1-al> 
d~v:r.w:> deS~Jar, .Sl'. S2uado1· Aun· .J ._;. ( .l.}" t''> • : .1 J~lhc ja ·. s "'"'~ ~.rr:. a . Preservação das l!bcrdad"s c 'v' t~·ag1c~ e . cr!tico em que o emp1'P!::U.· 
y :J'!ll4, que 1sto venh:'l a ocorrer, Q .1~ ·.!tu.:. r 0 t'.o p~·:=-::-b p:::5·rc.::a, corno j em favor de t-Odos '" 1 18 

jl'l_ado nacwnal não. t>.sturá em condi· 
LS!:l nft,J den.w-re muito tempo. n~. i"'l ,~~··tn .. es Jc n.rtld.c) _p:l~tirJs Essa.; · 1çoea de fazer ftJ.ce aquilo que se atn·e-
c.'Jnhe-:prr.os que .a orga.nização p:..~> :refe.~nc':l. c:o fn ·ncn e nprc·;~ tant-e~ Gôzo àos frutos do prog1·esso cien-l'!enta. aquilo que se prenuncia cOmo 
t!ra r.ti'JJ.! é I1etero.1ênea, Exatam:~1~ i rle ?.rr •. "d c:. ~f'; r:-z n.: evocar. neste j tiíico no interesse da elevação do 1 3lgoma coisa de gl'n.ve pn<+ ês.te P.::t.:>. 
tJ :s.:.~ clrcunstâucia é que est:\ i::~- 1 ~n ... -t;.::nü~. a fi[.;·•-~:. -.-·.1-:l ~·.a e .m:_1~~~ ""stauda_rd" de "Vida. · (· 0 Sr Teorn·o Vil~l _ p.,. ~w 
pr:.d1nd~ q~e.o !I,IDB, on.de ~e coWl· ·,·n:J. do ::<'.!:')·,J e,::;ldr.tte ( Jt~Izo r-r03 di.I.US fut.u.ros tendo ew vlsta v. Ex1)..· \\m ü~~te'> "a .re,m_ 
g;:m Lta'oa1h1stas e ohd~ existelt! _c.~- V<":r~.:.s, cue !?·· •rm '?.nh"r, c1•' duvi-1 a. c.<:n-teza de tôcÍas essas g~:t.lan.ra · · 
n;:n~o~ de outros _part~dos, polJ~.~~; \ ~~~ o ... ~xce_p:1r ,·,~t .. ~!:':::.o.· d~ _:~aba·/ procuraremos r.onstruil· um m~ns~ ~.SR. AURJ.i.:L10 VIANNA - Con\ 
l': ;~ .... s . '!!as_ de hoJe.:. se h a?s1ot.1~e 1 ~,_<J<J, e~ d-: ·., j .. -J •• ~c~ s -~ ~o;) ,5- npus,

1
. do base.~do em quatro liberdades multÇ) prazer, 

n.m aJttentzc(~ pulmao dos ttab'llh--J·c.ndo. ~-nC~··•co, no , .. u g-o,,_f.\'J, a e,s-"n.cia:ts , / 0 8 Te t" · v·zz N b· 
6Jr·es t:Jaclonars. Então Quero apel•:,J{' .... i""l:r:-"b s c:3! r:mo w.n1. e~., mais! ó,__ • • r .• .o.omo_ 1 ea :- _o .• e Se~ 
1L!~"J. V1 Exa, que é um lutador pCI'· 1 ~\d.J.n'a(J~ r:u- ,-1.:·T~C' .• 4.-·roi!-,, :tobre A primeira é a. liberdade do pen- /)~a.dor AUlel1o ym;~n::t, nao tive a ~e~ 
si.r.tente{ pela união dos operários n..t· lco:c~2.. n r~,:u~ i pí 1·1 ;t'"ls -J C'1rr l Lf- samento e da palavra. em todo o· ~Lctdade de ttsst.stn a todo seu. d_:s~ 
clonais,: no sentido de voltar sua attn. ; ~er 61- rrJ eJ. 1' '·· l' 1'.l, ~ 1·l.lSmt •.-. aos mundo. ~urso porque estava numa. comzssao. 
çfj,o p::tti,a êste aspecto que não é d·: !rabaHu"fJr<.':> :o 'Jrtül <. d.! nodo A serr.unda é a liberdade de reli· i~~~o~elodiqu~~~codnheyodde "':"· dExa., 
ordem )assi!ltencial, mas de orci.cm <..:i.PCCl~J. ja. P~ u b.l, :ts minh~ .... ho- ~ 0 re1 "'-~ . ~ en oosat. entro 
pvliticaJ São as trabalhadores q ... ~· trn~rul};n> pl'> ·r '.OsC'J">J da 1 , ct·:; gião, de acõrdo com as ~onvic- do ramo democr~trco .. as suas pala-
formam; a maioria dos cidadãos bra .Iiii:a~o. Db 1•J '"".-< J~~w.~. C1!}.]..:1 c .me~ ções de cada um. ~Ias. Podemos drve_:grr, c?mo temos 
siletros. ·E' preciso tcirnbém que lhe 1 mora.ções V. E:u. !l.CC'f sJcmen,Lc an- A. terceira é -a libertação da ne- vergi-do, em ponto'? florais.·· 
seja reconhecido o dii:elto de ingr2s- l t-ecipa, :.zw. 3-.r.a ;1JJ.a. e pl.trlói.íca. :noa- cessidad.e, a. qual, traduzida em O S!l..- AURltLIO VIANNA. _ 
~ na pPlittea, como 6Iea :sempre de· i ção. - - -- -- -- -....._t~rmo,s mundiais. u-:prime ~~-~?-~ ~to.. -~-- --- · · 



OIARIO DO CONCRESSv . NACIONAL (Seção !I) Abril de 196) 

o Sr. Teotõnio Vilela - ••• mas,] E' fácil a outra coragem, a cora-' E' lido o seguinte: 
na essência, temos estado sempre jun· gem demagógica, a coragem da agi- R"QUERIMENTO 
tos, na. defesa de um só ideal, que é tação supérflua, a coragem. ~e que,::11 ... 
o da manutenção da democracia e da arranha a costa. e a. superfJcJe e nao 1 NC? 313, de 1967 

• • Se nenhum Senador qmser !~ 
uso da palavra e21cerrareí a discussão. 

<Pausa.) 

lifJerdade. · vai à profundidade, que é o obje- Está encerrada. 
·tivo do aparte de V. Exa. ( Requeiro à Mesa. 1 nos têrmos do _ . 

O SR. AURÉLIO VIANNA ._ ~a· .. .. _ . . . . , Regimento Interno, sejam solicitadas N3:o tendo hav1do. emendas nem r~-· 
tf!mente. Momflcaçoes infra;~stlutwaJS: :p.a- 1 as seguintes informaçóes ao Instituto que:z_:zmento no_ sentido _de que a re-

S T .~ . V"l l _ V E ra que haja, tambe~, e~truturas e! Nacional de Previdência Social ti. N. 1 daçao final seJa submehda a votos, é 
O r •. eown_w l e q •. xa.. lsuperestrutu~·as; mo,dtflcaç<:es PN.lU!1-~P. S.), através do Ministé.rio do Tra- ela dada como definitivamente apro-

talou, amda h~ pouco, que esta ha~ das-, para este Pa,..s.r eahzar o seu 1 balho e Previdência Social· : vada, independentemente de votaçã,o, 
vtmdo urna cr1s~ tremenda. e~tt:e'"' os grande destino, porque Pais naLurai-~ · ~nos tênnos do art. 316-A do Regi~· 
~n~a~rata.s, po~ .falta. de defmtça~o· mente humaniSta, há uma fraterni- 1 - Quais os planos estabelecidos menta. ·· 
Pedma permH;sao para estende~ es.- dade natural entre nós, que alguns I para levar a atuação benéfica da Pre- 1 
se argumento àqu1lo que considero querem destruir, criando o ódio e 0 vidência Social aos seus contribuin:es O projeto vai à promulg-açao. 
nt.1.is grave, que não é tanto o homem desespéro. do interior do País ? . 
~as a sociedade. 2 - Hã qualquer causa de im\)e:a- E' a seguinte a reàar;õo ji?taL 

. F.stou com o seuad.ar Nogueira da menta da col)trataçã.o da. prestaçao aprO'I)ada: 
O SR. AURELIO VIANA - Exato! Gama. tambó!n, quando diz que hã de sel'viços médicos ou hospitalares., o 
o Sr. Teotômo v~lela. - E.:;tamos necessidade à) se criarem partidos aos contribuintes da Previdência, com i PARECERJl·· 247, DE 1967 

"#ivencto uma hora de inflxidez &oclal den!ro dos qt:.ats se a~:mguem. todos as instituições locais ou médicos re- 1 Da comissã.<> de Re::iaçao 
(f ··t . t h é e a. f t J aqudes que, por conv.cao, particular- sidentes nos municípios do interior? _ . . 
.',..,._P0~ ~~tod 0 o~e~n E ap 11: sf. ~~ 0 mente os trabalhadores, precisam de- 3 _ Quais os municípios onde a· J?.edaç_ao ~mal do FroJcto ... de D~cret() 

"
1

"""' re~u a 05 :soclalstr, t ssa lU~ lXI ez Unir-se, p1·ecísam atuar. Previdéncia ~tlcial não tem arrecada~ 1 Legzslatwo n? 4, de 19o7, tnumero 
az com que essa es u ura, nao se · ? "" 

tnodiLcando naquele bom sentido, não ·E' por êste meti v o que nós t>ostu- çao · I 255.-A-66, na Casa de origem.) 
l10 senti~o que Marx deu - como 1amos e defendemos, e lutaremos I Justi}i.caçtio Relator; sr. João Abrahâo. 
t:vmunismo - não se modificando, sêmpre pelo plutipartidaris!t.o neste . . ~ " . I 
:n'l:l poderá modUicar a homem. ve-IPais, para que as rederaçães _ por- A u~1hcaçao da Previdenc1a Soclai 1 A comissão apresenta a redação 
t"itca-se, encáo, o que v. Exa. disse que há duas: Federações: uma de wn no PaiS, segu~ .su~ marcha progres~ fmal do ProJeto de Decreto-Leg,sJa­
h~ pouco; democratas de um lado e, hacto e outra do outro lado - seia.m siva de r.;:onsoh_eaçao. . . Uvo nº 4, de 1967 (nº 255-A-66, na­
de outro, falta de unidade de pensa.. substitui das por aguêles que se éon- Conh-3cc~das ~ao a:s. difiCulda~e? qu(3 Casa ~~ origeml, que a!)~·ova C! "Aaôr­
lnento, daquela definição que ctarru.. grf>gucn em tôrno de princípios, se _antzpoem a ~tlvidade umflcada, ct ... <? Ba~tco .. de Cooperaçao Tecmca. e 
P0u ·aquéle Presidente a que v. Exa, porquJ êste Pais estava, está can- mmtas ~elas cu~~as,. de um _.1ad9, Cten~ifJCa entre ~s .Estados ,U~idos <lo 
~~ referiu. Estamos diante de um sado de caudilhísmo, de paternalism::>, pela t relo. .. iva. preciJ.)lta~ão na pu.meJ-~ Bras1l e a R_ep'-;lbl1ca SQc!aliSta. d_a. 
:ta~o soc~al de grave extensão. E esta de mSsticbs que são mais mistifica- ra 1e ap~ de zmpla_ntaçao e, de outro, Tcheco~EslovBqma", firmado na C:I .. 
'Casa. onde estou chegando e Uana.o dores quP. w..Jsticos. p_e .05 dtao ctonthecid_?S de cProm~nd~ad?~, dade de Praga, a 27 de teverezro ,je 

• .· . . v1cws e es ru uraçao a ·ev1 encu1- 1964. 
&neus :Pllme1ros passo~, eu gostaua E cla-mar pol' organizações politlcas Social do Brasil. I 
que se voltasse, atraves. dos homens autênticas que funcionem como ver- Cremos. no entanto, que a unitl~n- Sala das sessões, em 26 de abril de 
q~e ~vossuem responsabil~<iade e con- dadeiros colegiados escolhendo os ção poderá, corrigindo os erms. do 1967. - Antônio Carlos, Presidente. 
\·1c~n.o - ~ todos possmmas -:- p.ara seus }"deres. E todos nós âistingui- periodo anterior, trazer, a curto pt'a· 1- J~ti.o. Abraháo, ~e1 a_ror. - Lobão 
u~n fato n<?vo: o de que o P.a.1s pre~ I mos o llder do caudilho. o caudilho zo, o.s resultados programados, da S1lVe1ra. - Jose Lette. 
c[sa ser v1sto sob novos olhos, sob é a imagem e semelhança da massa Entre as fa..Utas da execução há uma I 
novos ângulos, desp1·ezando~se o Q"l}e ignara, sem esclat:ecimento, sem von- das mais gritantes, que motiva o. ANEXO AO PARECER NQ 247"'6'7 
p~ssou, porque, ~r: senador Aurél~o te.de própria. E o líder e a 1magem· presente reque_rimento de_ informaçõe-~: i Redacão final do Pro·eio de Decreto~ 
VJan.."t)a., estou veni~c.ancto, n_estes dms e semelhança do pol'O. que é a massa a .to~al negaçao de serv~ço:;; aos con- 1 Leriislativo n" 4 d~ 1967 tn1i.mero 
m~ses, junto à pohtica n:1c~o~al, q~e polít.izada c esclareciaa. tr_11J_u~ntes da. gra~de maJor~a dos mu-

1 
2~5-A-SG n eMa de o:··àem 1 €Xlste uma neurose de afeu;ao poll- lllC.ipws dO: mtenor do Pais. " ' a 1 

· 
tica. - eu diria m.e.smo uma neurose Sr. Presidente, termino com estas O· contribuint~ do interior, sabia, de 1 F'aço saber que o cong1·esso .:\aelo-
de afeição fisico~politica. E não aqui~ palavras: quando em vez, da exist_ê~cia de tal nal aprovou, nos têrmos do ar~. 47, 
lo que eu desejava ver de início _ ~·o dia do Trabalho não g!ori- ou qu~l Instituto, pela VIsita de fun- ~ n\l I, da Constituição Federal. e c:u. 
uma afelçào ctemocrãtica. · ficcu esta ou aquela classe. Não clonáno ou agente arrecadador. que I •••...••.•.•••••.•.•.• Presidente do, 

fo.i apenas 0 dia do QTWrário das lhe cobrava, sempre com multa, as ::;enado Federal prom:..~l-'"0 0 se~uinte 
O SR. AURELIO VIANNA - Mtü~ 

to bem! 

O Sr. Teotônio Vilela - Fala-se no 
homem em si mesmo. E quando se 
:fala ~·J homem, integra-se ê.s.se ho­
mem numa poolção dominente e nã.o 
se defende uma. idéia, não se defen­
de um partido. Não há uma. defíní­
ção para um organismo politico que 
pegue êsse homem verticalmente, pa .. 
ra evitar a denlj.ncia feita por V. Exa. 
e pelo· nobre Senador José :Ennirio, 
que, como empresário, endosso - ne~ 
nhurn de nós, hoje, estã. em conüições 
de assumir as responsabilidades so. 
ciais para com o homem neste país. 
:E pOr quê? Porque os Podêres Públi .. 
cos, neste pais, cuidam apenas de si 
e não do problema sa:cial. ·Tenho es­
perança, Sr. senador Aurélio Vianna 
- sem que aqui esteja fazendo a de­
tesa do atual go1-•êrno - de que haja 
uma modificação, de que haja, real­
mente, uma retomada de posição, pois 
Que todo o nosso anseio é de que se 
possa encontrar, democràticamente, a 
defesa do homem brasHeil'O. Com êste 
aparte desejo associar-me ao discurso 
de V. Exa. e prestar a minha modesta 
colaboração às festividades do Dia do 

· Trabalho. 

O SR. AURÉLIO VIANNA - No­
bre Senador Teotônio Vilela, quem, 
neste prus, não tem êsse mesmo de­
sejo de que o Govêrno acerte, cons~ 
trua, realize a paz e a harmonia so­
ciais? Quem hão tem êsse desejo? 

O velho Mangabeira, antes dé mor-
1'0r, falando comigo, me dizia: 
"Aurélio" - e êle me tratav-a como 
se fõsse eu um dos seus filhos mais 
diletos - "está chegado o momento 
em que os homens públicos dêste pais 
têm necesaidade de revelar uma gran­
de coragem". E eu flq_uei esperando, 
perguntando a. mhn mesmo que tipo 
de coragem. E o velho Mangabeira 
9Qncluiu: - "A coragem do egulli~ 
J)l'to._" 

/:'~ contribuições do pel'iodo de tl.m ano ' ' 
fd iJricas ou dos trabalhadol'es em · f · d 
tn>nsportes, ou dos come~·ciários. ou mms em que não oi vlsila 0 · E, DECRETO LEGlSLAI'lVO N9 

depois disso, nada mais.. · :OE 19(l"f 
Não. 1.9 de maio pe1·tence a to- Beneficios ? Assistência ? 

Como e por que? Aprova o "Ac-Jrdo Basico àe Voope-. 
Com a uniticaç.ão, a Previd~ncia I ração Tecnica e Científica entn~ os­

poderá, em convênios com instituições Esta[} r • Unidos do Brasil e a R~~pft .... 

dos, obreiros manuais e intelec­
tuais, artistas_ e artezãos, operá­
rios dos camPQs e das cidades, 
médicos ou mecânroos, -arquitetos 
ou pedreiros, todos que vivem do 

salário, trabalhem com as mãos 
ou com o cérebro, com o martelo 
ou a inteligência, com o amdo 
ou a pena. Pottanto todos êles 
têm direito a idênticas garantias. 
a idênticos meios de segurança. 

Que O dia do trabalhador venha 
a ser nêst-e Pais o dia da confrater­
nh;~ão doo trabalhadores da. nossa 
Pátrla. (Muito bem; muito bem. 
Palmas. O orador é cu.mprintentado.) 

COMPARECEM MA!~ o::; SENiiO~ 
RF;S SENADORES' 

Milton Trindade 

Clodomir Millet 
Sebastião Archer 
Petrônio Portela 

l:>inarte Matiz 
Ruy carneiro 

Antônio B-alblno 
Lino de Ma.ttos 

Ney Braga 

Celso Ramos 
ouido ~ondin - 1 t. 
O SR. PHESIDENTE: 

(Guido Mondin) - Bôbre • mesa 
requerimento q_ue ve.f ser Udo pelo 
Sr. 1.9.. Secretário. 

ou contratando mêdicos em atividade I blict ':lista da. Tc11eco- EBlova ... 
nos municipios, assegurar a a.ssil)tên.-1 quk · . J;:ado na cidade de Praga.._ 
da reclamada e de direit.o dos seus a 27 c!J Jevereíro de 1961. 
contribuintes. O Congt·esso Nacionai dec1·etBJ: 

Art. lq E' aprovado o "Acórdo Bãe. 
si co de Cooperação Técnica e Ctentt­
fica entre os Estados Unidos dO Bra­
sil e a República Socialísta da Tclle-. 
co-Eslováquia'', firmado na cidR ie d&­
Praga,. a 27 de fevereiro de 1954. 

Art. 29 "E:ste Decreto Leslsm.t.ivo 

E' o que desejrunos mals um~ vez 
reiVindicar, agora ao l1H;tituto Nacio­
nal de Pre"\idência. SOcial, que tem 
condições para atender tão justos le­
clamos. Justos e direito irrerorqm­
ve1 de todos a.quéles que no interior 
do Brasil, pràticamcnte só têm pagb 
para as atividades da Previdência nos 
centros maiores. 

Sala das sessões, 28 de abril 
1967. - Cattete Pinhei1·o. 

de entra em vigor na. data de sua publi-

1 

cac;ão! ~evogadas as disposir;-ôes em 
C'"'ntrano. 

O SR. l"RESIDE~TE: 
1 

·o SR. PRESIDEl."'liTE raurao .Jt1mt-
(Guida Mcndi;:) ~ O reqUe""t'llent~' d;n' . 

}ido sel-á publit"dO e em se1t1id'l, 0:·5~ Item .,. 
pachadC) p~:a P :e"'idi!nc;a. , "'· 

1 Discusã.o. em tmno untco, da 
O SR. :PRESIDENTE lGufdo Mon- 1 redação final, ofereci!ta péta Co-

din) - Esgotada a hqra do Expe- mis.~ão de Redação, em :seu Pare-
diente. cer nfJ 246, de 1967, do Projeto 

Passa-se à de Decreto Legislativo n'-' 8, de-

OlWEM DO DIA 

Item 1: 
Discussão, em tu.rrto t~ntco, aa 

redação- final, oferecida pela Co­
missão àe Redação, em seu Pa­
recer nq 247, de 1967, do Projeto 
de Decrelo Legislativo nQ 4, àe 
1967, originário aa. camarq ttos 

1967, originário C!a Cãmam àos 
Deputados n9 279-A·66, 1ta r:asa 
origem, que denega recurso do 
Tribunal de Contas par4 o ji11t. 
de ser mantida a reforma·. do sol­
dado Walter Pereira Barbosa. 

Em discussão a redaça.o· final. 
(Pausa.) 

Deputados~ nº 255-A-66, na Casa .Está encerrada. 
de origem, que aprova o "Acô1·do .,.~ . 
Bâsico àe Cooperação Técnicn e Nao tendo havido emenaas em re-
Cientitica entre os Estados Vm-, querimento no sentido de que a reda­
d~s. da Brasil e a Repti;blica S?~ ) ção final seja submetida. a· v·o:tos ~ 
ctallstas da Tchecoslováquia". f!1'- 1 • • ' 
rnado na cidade de Praga, a· 2-1 ela da~a como defimt1vamente a pro· 
àe jevereiro de 1964. \

1 

vada., mdependentemente de vota.ç.fio, 
Em djscussão a redação final. no.o; têrmos do art. 3l6-A do ReS?:i--
<Puusa.) , nl(':nt-a. O proje~o vai à prom.ut~a~a~. 
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E' a seguinte a redaç~o tmal e velo ter ao Senado em 16 de Janet- independente de vo::; .. u,:ao, nLs tf'>··m·-..) 11)67, Que suspende, em parte, a exc .. 
&lprovaàa: ro .. último, pas.sando a co~.stit,~r o Ido art. 316-A, do Hegim~nto Jnterr.o. 1r,ução do an. ~92 da constitUiçau :do 

PIOJeto qe Dec1cto _ Leg_islatno n. 10, 0 projet4 fitf 'i promulgaW;:-o 1 Estado de. Serg1pe. 
de 1967, cuja redaçao fmal consta da ' -· ~ _ _ . ·. 
Ordem do Dia. de hoje. E a seguinte a redação-tmall Sala "da_s Se;:;soes, 26 d_e abr 1 de ~~~·t. 

PARECER NO 246, DE 1967 

Da Comissão de Redação 

· Redação final do Projeto de Decreto 
I~cgislativo n9 8, de 1967 (número 
279-A-66; na Ca.sa àe origem.) 

v d . - Antomo Carlos, Pres1dente. - ~ o~o 
Entende a Mesa, entretanto, que já aprD a a, . Abrahão, Relator:- Lobão da .~u,·~f .. 

estando o caso resolvido em defini- PARECER N9 24.5, DE ~967, ra. -José Leite. . 1 tivo pelo Decreto Legislatívo n9 50-66, I 
não se justifica levar ao fim da tra- Da Comissão àe Redação ANEXO AO PARECER N9 2~f>67 
mitação normal êste projeto, de nu- Redação final do Projeto rle Decreta 
mero 10-67, que, assim, deve ser can-

A Comissão apresenta a redação f!- siderado pre~udicado e recolhido ao Legislativo n9 11, de 1967 (nttmero Redação fínat áo Projeto de Resulft .. 

Relator: Sr. João Abrahão. 

na.l do Projeto de Decreto Legislatl· arquivo. 293-A-€{}, na Casa àe origqmJ ._ ção nl' 35, de 19'67. 
vo n(l 8, de 1967 (n9 279-A-66, na I 
casa de origem), que denega recurso E' o que se fará se não houver 1n1- Relator: Sr. João Abrahão: Faço saber que o Senado' "F'cueral 
do· Tribunal de Contas para o .fim rPUgnação do Plenário. A comissão apresenta a redação fi~ aprovou, nos têrmos do a1·l. ,b, nv l""V, 
de :ser mantida a reforma do so\datlo I (Pawa ) nal <lo Projeto de Decreto Legislativo da constituição Federal, e eu, ...... , •. 
Wa;!ter Pereira Barb08fL • ~ · · n 9 11 , de 19'6? (U9 2g.s~A-t>S, na Lasa , . , .....• , ., Presidente, promUl!~O a S~ .. 

S ~.,. - ,.. d b··· Como nâo se verwca p. rntp\..\gnaçáo, d . ) d d gumte 
S;:lla das ,""."s?es, ~m 46 e a. i1l ae I 0 projeto então será recolhido ao Ar- e or1g·em , que enega re-curso o 

19G7. - An. omo Carlos, Presidente. lUVO Tribunal de Contas- pam o fim de ser -
7 -:- ..(oâo Abrahâo, Relato1·. - Lobüo da· q · . mantida a reforma do 'Terci~Jro-Sar- REEiOLUçao N<? •· .. , DE 111"' . 

Sii"J,.eim. -Jose L~te. ., I E' o seguinte o projeto Urqui·· gento Carlos Ricardo da Nóbre:gn. · d t . d: 
vado · _ Suspen e; em pw· e, a ex.~c;L~•10 I) 

ANEXO AO PARECER N9 24l5-{)'T ' · Sala das Sessões, zs· de abrJ dz I art 192 da Ccnstil'tt'JàO (I.O LS . .ra..Í 
. . . , ANEXO AO P.ARECER N9 244-67 1967. _,... Antônio Carlos, .?l·esidentç, ' . _ ' . ..--

Rf'Qacun .fmal do Pro1eto de Decreto I Da Comissão de Redaçào _ João Abrahão, Relator, _ Lo/Jáo de Sergtpe. 
1
-...... -, 

219-A-66, na Casa. de origem.) Redaçau final do Projeto ae Decreto da Silveira. -Jose Leite. 0 Senado Fed~ral resolve: 
T~f!tlislativo nl? 8, de 1967, (número I 

Legislativo n:J 10, de 1D67, tnumero ANEXO A.O PARECE-R o q,- 6 
Fàç.o &1-ber que ';! (j;ongresso ~ac1o· 289-A-üG, na Casa de arige?n'.J · • - ~ N· ;;. D- 7 Art. 1"~ t suspensa, por mconsti'tl~ 

nal-!aprovou, nos termos do a!'trgo '73. · Redação final do prvjeto de Decreto cioua!idadt:, nos têl'mus ua di.:l.,SJv C:ê-
~ 7~. da Constituição Federa-l, e eu. Relator: Sr. João Abrahào. LCg·<slativo n? ll, de 1967 (n 9 293 _ i:n.t1'va 1Jroferida peJO bupre1nu lu-
S~~~i,d~· Fed~;ã\ · ·p;Q~ul:~e~d~~;~in~; A Comiss~o· apresenta a redaç~o f~- ·-A·G6, !la Casa de origem1. duna! .Federal, em 2 de março de 19lii:i,, 

' "' , nal do Projeto de Decre:o Leglslatr- , na. R€:presentn.çao n9 614, a cxecu~<Io, 
DEdP..ETO LEGISLATIVO N9 , '\·O n? 10, ue HJ67 (n<t 239-A-6G, r.a Faço saber que ° Congre3S0 Nacw- do art. 1g.2 ua Constituiçho Jo 'r:s a· 

DE 19G7 I casa de origem>, que denega recurso na\ aprovou, __ f!-0s. ~êrmos ~o art. 7.1, do de Sergipe, no que .se re1: .r.:: à .!:: n-
. .· - , cto Tribunal de contas para o fim de ~ 7·, da Const.ltuiçao F~deraJ, e eu,,· çüo de imposto e taxas munn: pa s H1-

Dr-nfga recwso_ do T1 tbunal de1.con_- ser mantida a reforma dQ SQldado.Jo- , ................. , PreSidente ~o >::e- ctdentes sóbre os imOveis ·-IUe e-sp..::c.-
lfr_t vara 0 /lm de ser. man 1da. a sias ~everino de Freitas nado Federal, promulgo o s~gumte fica. 
rekmna do soldado Wa-lter Perou·a I , "" . · · . 
B'1$"h1!:(t. Sala das SesEões, 26 de abril de 1H67. DECRETO LEGlSLATIVO No? Art. 211 Esta Resolu~;áo entra em vi-· 

: .,.. '" N . _, d t . -Antônio Carlos, Presidente. -João DE Hl67 gor na !.lata de ;íUa publica..;aa. rcvo-0 .Cong"es ... o acwn~u ecre .:t. Ab1ahào, Relatol' .. - Loüão da Sil-
Denega recurso do Tribunal d,e Con- gq_das as dispcsi~ues ém cun.;·nrJ'). ArJ. P E' denegado o recurso do viera. -Jose Leite. j 

T 'b l d c t . t t p tas para o jirn de_ ser ntaltftà(t a ,e.. O SR. PRES1DENTE 1'111''0 Jl,o?.'-n na e .. ou as 111 erpos 0 no ro- ANEXO AO PARECER N'l 244 67 J d 1' S ' C ~ " (:r ... 1w, n9 1. 796-62, para 0 fim de R~r orma o ercezro- argen~o ,ar tos din ) . 
mau~da a reforma ao soldado Wa~tt:~ Redaçáo final do Prt.jeto áe Decreto Ricardo da Nóbrega. I · · 
Pereira Bar'l:.C!"a, tornando-se d2Hníti- Legislativa n'i 10, de 1967 tnümero o congre,::sc Na·c!onal decrc:a: Item 6: ., 
vo o Ato praticado em 14 de deze.m:J'!'{' Liscussão: em turno único, dJ 
de 1965. de' acórdo com autorl7..2.Ç'<o 289-A-66, na Casa de Origem)· Art. l\l É denegado o recuso do Pruy~:to ae JJec1 ,.tv L,r.!l·<>··<'-··u 

1
,

11
• 

conce,fJida pelo Presidente da Renú- Paço saber que 0 Congresso .NaCIO· Tribunal de Contas fnterposto no Pro· "we10 13, cte l\3\{i, uuy.ítU/dJ ti.{ ... u:-
bHca.,- exaradr. na Exnosic~.o de 1·1o· nai aprovou, nos têrmos do art. 73, cesso n? 45,851·64, para o fim cte s~1· mara rtos 1Jeputaavs · W' ;,w,:;- •• -
W:c<:: n9 014-DF, de 8 de steembro pm:ágrafo 79, àa Const-ituiçào Federa!, ma-ntida a reforma. do TercelrJ-Sar·· -6{ na Casa ae urigenn, tfc<t 1,wn· 
de 19(}5, do Ministro da Guerra. e cu, ............ , ... , Presidente :Jento Carlos Ricardo da Nôbrega, tor- tem d.ecisdo ao Ttibunr.H a:: c.-o.t~ 

!\:·t; ·2? 'ÊSte Decreto Legisla.Uvo) cto. Senado Federal,. promuLgo o &:.- nando-se definitivo o ato pra.icado taa, denegai..ona ae >r;.y1,s_,.J ao 
entra em vigor na data de sua pu~ gmnte el?-1 7 de julho de 1966, de acOrdo com cuntrato cetebJ a ao entre a ~u:p.o- .-. 
blic;:tdif~. revogadas as disposições C'Ul DECRETO LEGISLATIVO N'? autorização concedida peJo Presicten· rlntenctencia au .t-tano ae \tat•J.t· 1 

cor-lr;1.,.10. DE 1967 te da República, exarada na .Fxpos.i· zucao Economwa aa 1111w.::uJHit e a 
cão de Motivos nQ 3, de 10 de janeiro iliCmtor~JI.lontrea.l o~gan,;:;U\'UO .n-o SR. PRESIDENTJ~ \t !wdo 1l·iOn· D -~ T ·b de 1966 do "m· "st •~ A• " t • 

di:l' e11ega recuTso «-.u n u1tal ae C:on- , _.,.~ l ro '-1..<1- -.-n.m.,.u ca. ctusLrial e Economia •) 1 IJ, tenâo 
tas para o fun de ser mantida a Art. 29 f::ste decreto. legSslatlvo e1J.· Pareceres javoravets, sc.IJ os au· rejo;·ma ao soldado Josias Severmo 
Fréi.tas. . traem vigor na data de sua pu.hlica- 1neros 223 e 2241 de 196'1, a.,::,· L.o-

i.Lscussão, etn turno Untco, dc1 
req_açâo final, oferecida pela Co­
mif;ão de Redação em. seu parccct· 
11" ,144, de 1967, elo Proieta de De­
cr,<f'O Le{lislaiWo n? 10, etc l.t:'' 

1 r-P 289.-A-66, na Casa de ori­
gCJtt), que dent'gct recurso do Tri­
hnital de Çontas para o fim de ser 
mo,11tida a retorm.a .... do soldado 
Jo'{ias Severino de Freitas. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1Q E' denegado o recurso ao 
Tl"ib1mal de Contas interposto no Pro­
crsso n'? 55.\}S{H.'>"t, ~an\ o Urn de ser 
:ua11tida a reforma do soldado Jos1as 
Severino de Freitas, tornando-se de­
fínitivo o ato pl'aticado em 14 de de~ 
zem~ro de 1965, de acârdo con1 liU­
tot'ização concedida peJo Presidente da 
República, exarad«. na Exposicào cte 
Motivos n9 022~DF, de 8 de setembro 
de 1965, do Ministro da Guerl'a. 

A .P:·(,s.!d6ncia verificou que a refOr­
tr'!a do soldado Josias severiniJ de 
Freitas~ inicialmente impugnada uclo 
Tribumj.l de Contas e denúis re;istra· 
(\a. sob ~:esel'Vn, já foi ob_ieto do De- Art. 2Q Jtste Decreto Legislar-ivo 
ereto ~gislativo nQ 50, de 1936, q:ue en~ltaá~m vtgor na data de sua pu-
tornou .defíniJ1vo o ato.- co r 1 o. 

T1·at.e.-se do me.smo processo na- d" ~ SR. PRESlDEN l'E (Guiao Mon-
quo;la Côrte, sob o flll 55.560-62. I 11l • 

Sot;re o regist.ro feito sob reserva ltem 4 : 
o Tribunal de Contas fêz dois expe- Discusào, em. tumo Untco, âa 
dientes à Câmara dos Deputados - reàação final1 oferecida. pela <.:o-
os Avisós ns. 236 e 340, respectiva- mzssão àe Redaçao em seu 7mre;-
mente d'e 4 de março· e de 15 de abril cer n'l 245, àe 1967, do Proteto ae 
do menUo ano. Deo.reto Legislativo nP 11, àe 19ti7 

Em eOnseqüCncia, na C.:ãmara. to- (n9 293-A-66, na Casa de orige?tt>, 
ram apl:esentados dols Projetos de que aenega recurso do Tribunal 

Decreto ,Legislativo no mesmo senti- ae t..:ontas 11t!!"a. o fim cte ser man-
dQ, de t?rnar definitivo o registro. tida a reforma do &Q Sargento 

Carlos Ricardo da Nôbrega. 

Em discussão a redação finaL 
(Pausa.) 

O proj~to correspondente ao segun­
do expediente (n? 268-66) teve trami­
tação m:.lis rápida e chegou ao sena­
do em 24; de junho de ·1966, noul cons- Não havendo quem queira peQJr a 
tituindo p Pro.ieto de Decreto Le~t:;- palavra para a di:;~ussão, dou-.&< ,.omo 
laH~·o n~ 27-66, que se t'"ansfo''nwu. encerrada_ 
nn Dec<'do L€''-':iSJativo n9 Sf!. nro~··L 
F::>:'!') em 2.5 de novembro c!o' me·m·J !":"~.::> hay2n(,jo en\endas, nem n:r;_ne·· 
R>:". • ll'~,_.;;:!:i~G<>, lKua li•lC u. reaa~ao-rmal 

Cl c:;···-.::.r;""Jr•rdr-nte no prlrc.etro ~xpe- seja submetida R. votos. e a nte'imdl 
c1.cm~::: toll1ou na Câmara 0 no? 289-66 daUa como de.HmtivameJ.Ite _ a-PHlVad.a, 

I 

ção, revogadas as disposições em con~ missões de Consliluu;au e~ ... us.itu 
t.I·ário. e cie F~nanças. 

o SR. PRESIDENTE (G-uido Mon~ Sobre a mesa requerimen:o q_u~ \\Ü 

din). . \se1· lido p~Jo .::::1· . .LI' .::;ecre.ur_·,. 
Item 5; Jt lido o seguznte 

Discussão, em turno itnico, da 
reàação final, aferecit:1a p~la cu~ 
missão de- Jiedar..:ão, err< s,;u 1 (tr;;:~ 1 

cer n'l 248, ele 1Uo7, do PrOJecu à:! 
Resoluçãf? n? 35, de 196'1, que sus~ 
pende, em parte, a execução ao 
art. 192 da c_onstituiçdo do Estad.o 
de Sergipe. 

Em discus.,<;ao a· redação fmal. 
(Pausa.) , 

Não havendo quem peça a palavra 
para a discussão, dou-a como encer-­
rada. 

REQUERIMENTO 
N\' 314, de 19ó/ 

Requefro a volta à Cmni~sáo de .Fi­
nanças, do Projeto de Lecr~l-..; LLg,fl-
1ativo n<:. 13-57, para nó\' O ~x~un..: da. 
matéria, em tace das cb.sen.·a1;ú.s que 
farei perante aquêle órgão. 

s.s., 28 de a-bril de 1967. - Sena~ 
dor Bezerra. Neto, 

O SR. PRESIDENTE: 

<Guido Mondin) - O requarimm­
to que acaba. de ser lido deixa de ser 
submet.:do à votação por 1alta de flUO­
rum. 

Não havendo emendas, nem reque­
rimentos, para que a redação final s.;~ 
Ja submetida a "\·Gtcs, é ·a mesmft au~ 
da como definitivan.1ente a.pl'ovada, 
lndependente de v0tação, nos tt~rmos 
do art. 316-A, dç RegimentG Intemo. 

O projeto ·o~ai à promulgação. 

E a seguinte a redação final 
aprovada: 

Em conseqüência, o projeto e o ~ .. 
querimento ficam com a sua <Iecisio 
sobrestada para a próxima sessão_ 

PARECER NO 248, DE 1967 
O SR. PRESIDENTE: 

<Guido Mondin). 

Da Comissão· de Redação Está esgotada a matél"la cous1an:e 
Redo.çâo final· do Projeto de Resolu- I da Ordem do Dia. 
. çdo n" ::5, (::! 1$57, Não há n:-aís oradores inscritos •. 

Re?a: .. : .. J. J:âo Abrah,w: <Pausa.) 

A comissão apresenta a redaçâ:J fí~ Nenhum dos Srs. senadores dese­
nal elo Projeto de P.~solução nY 35, de ja.ndo usat da. t>a.lavra., vou encerrar 
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Deixam de comparocer, com causa I COMISSÃO DE INDúSTRIA 
Jus1iif!Cada, os senhores senadores .. COMÉRCIO 
W1Ison Gonçalves, :Antónto OarlóE, ~ 

inspeção tndu~trial e . sall"trári::t dos l Deixam de comparecer os 
prOdutos de cmgem _an1mal, conclmn- Senadores Ruy Palmeira e 
do pela. sua aprovaçao. . ~ MWet."" 

~ 

' Scmhorea. 
Clodomir' 

~em de Sã, EUrico Rezende, Líno de 
Maritos e Josaphat Marinho. 3n. R!ITUNIAO, EXTRAORDINAR!'A, 

Submetido o pan'!cer à dlscus.;§et-- e 
votação é aprovado por unanimidade. 

1 1 REALIZADA NO DIA 26 DE ABRIL 
E' lida e, sem debates, a.prt>vada. a DE 1967. l'rada mais havendo a tratar, encet· 

t 'ct ., •nteri l ra_ .. se a. "eun1ão lavrando eu, Maria 
a a , a reunta.o ..... or · 1 A 15 h""l"'"' do dr'a "6 "• abti! de Helena • ' v """' -. U't' Bueno Brandt1o, secretál'la., a 

Q. Senhor :Presidente concede a pa- 1967, na sala das comissões, sob a pre· presente ata que depois tle t1d!t. e 
lttvril ao senhor Senador José Ermí· l :sidência do Senhor senador Ney Bra.- aprovada será assinada pe]Q senh()r 

• . . à ga, presentes os senhores senadores Pr-esidente. · 
rlo 1,que Ie seu parecer, contran?) s José Ernúrio de Moraes, }:(u~r Palmeira 
emendas de ns. 2 a 14, de plenáno, ao e Júlio Leite, r.eúne-se a Comissão de 

' Proleto de Lei da cthn-a.ra. n'>' 30, de Indústria e cornércio. -
1967. que corrige desigualdade de si~ Deixam de comparecer 'os Senhores 
'fltla,Çã.o entre s<crvidores do Ministério senadores Adolpho Franco, DQtnicto 
dit Fazenda e dá outras providências. G<mdin, João Cleofa.s e Antônio Bal-

, blno. 
E!l1 discusSão e votação é o parecer 

OOMISSÃO DO POLICONO 
DAS SÊCAS 

TA DA 2' REUNJAO, RE:ALnADA 
EM 20 DE ABRIL DE 1967 

A nta da reunião anterior é lida. e\ 
aprovada. 

O sr. senador Aurélto Via1m.a emite\ 
parecer pela ~jeição das emendas de\ 
ns. 1 a 5, de Plenário, ao Projeto de · 
Lei da. Câmal'a. n9 121, de 1965, que l 
"dispõe só~ e a fixação dos limites da. : 
área do Po1lgono das Sêcas nos Esta .. , 
dos àa Bahia, Pernambuco e Minas 'i 

Gerais''. 
. ' O referido p-arecer é aprovado pela -~ 

unanimidade dos presentes. 1 

aprdvado. 
Nllda mals havendo a trata, .encer­

ra~sf: a reunião, lavrando eu, A/râ1Zto 
Cav(\lcanti Melo Júnior, secretário dn 
Co~ssão, a presente ata, que, uma 
vez llr>rovada, serâ assinada pelo Se­
nhou Presidente • 

E' dispensada a leitura da ata da d 
reunião anterlor c, em seguida, apro- Aos vinte ias do mês d~ abJ.:.il do A dezessete horas e trinta minutos, 
vada. o de mil novecentos e llessenta e nada mais havendo a tratar o Senht\1.' 

et.e; às dezessete horas, na Sala. das , ' 

i 

• I 

o senhor senador Jo~ Erm1rlo de omissões, Xeúne-se a comisdoo do Pl'esJdente encerra os trabalhos. · 
Moraes lê seu parecer ao Projeto de 01igono das Sêcas, sob a presidência Para c<>nstar, eu, Cláudio I. c. LNll 
Lel da Câmara n9 36-67 - que altera o Sr. Senador Ruy Carneu·o, Presi~ Nt:!to, secretário, lavrei 3 presente 
a redação do parágrafo único do ar- den,te, presentes os srs. senado·res Au- ~ 
tigo 6cy da Lei nr;o 1.283, de 18 de d.e- félio Vianna. Duarte Filho, MenoeJ ata., que, uma \'ez aprovada, será assi .. 
zembro de 1~50, que dlspõe sôbre a rl"'a e Júlio Leite.~ , . nada pelo Senhor Presidente. 

.\ 

\ 

• \ 

1 



804 Sábado 29 

MESA 

Presidente - Moura Andradt -~ 39 Secretârio - Edmundo Levl 
(.ÁRE~ ~ - SP) (MD'B - AM> 

. . • 49 Secretário cattete :.:)~nlleiro 
.19 Vlce~Presrdente - Nogue1ra da lAR.ENA _ PA) 

Gama - <MDB - MG> 19 Suplrnte - Attllio fontana 
29 Vice~ Presidente - Gi!IJI'!rto Ma- <ARENA -· SC> 

dnho - (ARENA - GB) 2"' Suplente - Guido Mondin 
lARENA - RS) 

19 Secret~rio - Dinarte Mariz 
ARENA - RNl 

3? Suplente - Sebast-ião Archer 
<MDB - MAJ 

29 Secretário - Victorino Freire 
(ARENA - MA) 

4<ol Suplente - RauJ Giuueru 

Paulo 

<ARENA ESl 

liderança 
DO GOV2RNO 

Líder - Daniel Krieger - C'\REN_.\- RS) 
Vice-Lideres\. 

Saras ate (ARENA - CE) Eurlco Rezende - (AREN .'\. 

DA. ARENA. oo .. v~n:B 
(ES) 

Llder - Fmnto Müller - <MT) 

Vice-Lideres: 
Líder? Aurélio Vianna - fGBJ 

Vice-Lideres: Wilson Gonçalves - (CE!> 
Antônio Carlos,- <SCl 
Rui Palmeira - (PBl 
Manoel Viiaca - (RN) 
Vasconcellos Tãrrês -

Bezerra Neto - CMT) 

Adalber~ Senna 

<RJ) Llno de Matos -

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
(7 membros> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Ermíriu 
Vice-Pri:"sidente: Júlio Leite 

ARENA 

- IA.CRE) 

lSP) 

TITULARES 

José Feliciano 
SUPLENTES 

Ney Braga 
João Cleopnas 
Teotônio Vilela 
Júlio Leite 

Attilio Fontana 
Leandro Maciel 
Benedrcto r}allad~u 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 

MDB 
José Ermirio Aurélia Vianna 
Mál'ios MartiniS Pedro Ludovico 

secretário: J, Ney Passos Dtlntas. 
Reuniões· Quartas--feira<; às 16 horas. 

COMISSÃO Di CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
(11 M.emoros) 

COMPOSJÇAO 
Pr~ídente: Maton Camros 

Vice-Presidente: Antõmo CarlOB 

ARENA 
'l:ITULARil.i 

Milton Ce.mpos 
Amonio Carlos 
Aloysio de canalha 
Eurico Rezende 
Wilson Gonçalves ' 
Petrõnio Portela 
Carlos Lindenberg 
Rui Palmeira 

Antônio aalbino 
Bt:zerra Neto 
Josaphat Marinho 

SUPLENl'BI 

Vasconcelos TOrres 
Danie~ Krteger 
Ben~dlcto VaUatlíP'6i 
Alvaro Ma~a 
Lobão da Si!veira 
Jose Feliciano 
Menezes Pimentel 
Le:mdro Maciel 

MDB 

Aarão ~temoruch 
Aurélio Vianna 
MS.rio Martins 

Secreta.ua: Maria Helena Bueno Brandão ..,..-· O!. 
Reuniões: qua.rtm:-teiras às 16 ~oras. 

COMISSI\.0 DO DISTRITO FED~'\AL 

('l Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: João Abrahã.o 

Vice-Presidente: Eurico Rezepd.e 

'l'ITutARES 

José Feltciano 
LObão da. silveira 
Petrónio Portela 
Eurico Rezende 
Attilio Fontana 

ARENA 
SUPLENTES 

Benedicto Vallada.res 
Adolpho Franco 
Arnon de Melo 
José Leite 
Mello Braga 

MDB 
Joio Abrahão \dalbert.o Sena 
Aurélio Vianna Lino de Mattos 
Secretário· Alexandre:'! Meno. 
Reuniõeo: Têrç.as-feiras. às l~ hore.s. 

NACIONAL (Seção 11) .Abril da 1967 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
H) Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presiden"~ carvalho Pinto 

Vice-Prel5ióente: Márto Martins 

ARENA 
TITULA.RtS 

carvalho Pinto 
Carlos Lmdenberg 
Julio Leite 

...Teotonio Vuela 
Domício Gondim 
Leandro Maciel 

Mário Ma.rtms 
Pedro Ludovico 
Lino de Mattos 

MDB 

SIJPLENTES 

Josê Leite 
João CJeotas 
Duarte Filho 
Srgefredo Pacheco 
Filinto MUller 
Paulo Torres 

Jose Ernürio 
Josaphat Marinho 

João Abrethão 

Secret·<··'l: Clâudio Carlos Rodrigues Costa 

Reuniõ·~:-;: Quintas-feiras, às i5,30 horas. 

COMISSÃO DE EDUC~ÇÃO E CULTURA . 
O Memoros> 

CO.'/lf'OS!ÇAO 

P:·esidente: Menezes Pimentel 

VlCe·Presidfnte: Alvaro Maia 

AltEt'IA 
TITULARES 

Menezes t'lmentel 
Mero de Sa 
áivaro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalho 

AdaJberto Sena 
Lino de Mat-tos 

MDB 

SUPLENTES 

BeneOJCto v allactares: 
AntOnio Carlos 
Sigefredo Pacheco 
'l'eotonio Villela 
P~tronio Portela 

Antonio- Balbino 
Josaphat Marinho 

Secretanu: Clauüio Carlos Rodrigues Costa 
Reuniões: Quartas-feiras, às 15h 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

<15 ~ .. 'l~mbros> 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: F...rgelhno Fíguetredo 

Vice~Presidente: Paulo sarasate 

ARENA 
TITULARES 

João Cieof.as 
Mem de Sâ 
Jose Leite 
Leandro Maciel 
Manoel Vlllaça 
CloCiomir Milet 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 
Pe.ulo Sa.rasate 
carvalho Pinto 
Fernando Corrêa 

Argemiro Fígueiredo 
Bezerra Neto 
osca.r Passos 
Artbur Vírgilio 

MDB 

Secretàno· Hugo Rodrigu~s [i·í~ueitedo. 
Reunloes: Quartas~teiras, às 10h. 

SVPLÉNTES 

António cano~ 
Jose Guiomard 
Dame1 Krreger 
Pelrónio POrtela 
Attilio Fontana 
Jülio- wene 
Mello· Braga 
Carlos undemuerg 
Celso Ramos 
Teotonio Vilela 
Rui Palmeira 

Josapnat Marinho 
Jose Ennírio 
Lino de Mattos 

Pessoa de Queiroz 

COMISSÃ~ DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
(7 111 EM BRDS> 
COMPOSIÇAO 

Presidente. Ney. Braga 

Vice~Presi.dent.e: Antônio Balbino 
ARENA 

TITULARES 

Ney Braga 
Attliío Fontana. 
Adolpho Fr&noo 
Domlc!o Gondim 
João Cleophas 

MDB 

51JPI.F.11TE8 

Júlio Leite 
Jose· Cândtdo 
Rui Palmeira 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 

Antônio Bo.lbinc. Pessos. de QueiiOI' 
José &nnfrio ?edro Luctovico 
Se~fill.r.ta· Maria Heleaa Bu&t.o átandá()- Of. Lei- PL~I~ 
Reun.i6ea: Quintas·feira!, Ml 145 hora.s. 
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•. OOMI6SAO DE LEGISLAÇÃO SOC!AL 

19 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

PreEldente· Petron:o Portela 

Vioe-PresiUerit.e: José Cândidi 

;\RENA 
'l'I!ULA.RES 

. Petronio PorteJa 
Domicio oondilu 

,.A.lvaro Mi.ua 
,Jose Cândtdc 
il\felliJ Braga 
1Júlio Leite 

SUPLENTES 

Jcrsé Guiomarü 
José Leite 
Lobão da S.Jvetra. 
Manoel Villaç,a 
Celso Ramos 
Duarte Filho 

MDB 
Aarão Steiubrucl 
lRui carneiro 
.Arthur Virg111o 

Bezerra Netto 
Mário Martins 
Adalberto Sena 

i 
secretário: Cláudt I. c. Leal Neto 

Reuniões: Tl!rças·feiras às quinze horas 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

<I MEMBROS) 

OOMPOSlÇAO 

Presidente: Josàpha t Marinho 

Vice-Presidente; Domício Gondin 

AftENA 
TITULARES 

JDomicio Gondin 
Jose Leite 
Celso Ramos 
!?aUlo Tôrres 
Qarlos Lindenberg 

Josapl1at MruiÍlho 
JOSé :Ermirio 

MDB 

&UFLENTES 

José Feliclano 
Mello Braga 
José Guiomard 
vasconcenos Tórrea 
Rui Palmeira 

At~.rã.o Steinbruch 
Argemiro de Figue-iri'!do 

, SecretÚio: Cláudio I. C. Leal Net-o 

Reuniões: Que.rtas-íeir~'S, às qu:nze horas 

COMISSÃO DE POLiCONO ~DAS Si!:CAS 

('I .\U::MBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presideute. Rui Carneiro 

Vice-Pt~sldcnte: Duarte Fill1o 

ARENA 
TJTULAHJf.B 

RUi Palmeua 
Manoel Vlllaça 
Clodomtr Milet 
Jóllo Leite 
Duarte Filho 

MDB 

SUPLENTES 

Menezes Pimentel 
JOSé Leite 
nomlcio Gonoin 
Leandro Maciel 
Petrônio Portela 

Rui carneiro Pessoa de Queiroz 
AUrélio Vianna Argemiro de Figueiredo 

Secretário; Cláudio I. C. Leal Neto 

s:uniões: QuJnta-fei;ras às dezessete ~oru • 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

t9 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Wilson Gonçalves 
Viee-Pres\dente~ Carlos Llndenberg 

ARENA 

Wilson Gonçalves 
Paulo Tôrres 
Antônio Carlos 
úarJos L1ndenberg 
Mein de Sá 
E:tirtco ~zende 

José · Ermlrio 
LinO de Mattos 
Josàphat Marinho 

Sec~târto: Afrânio Cavalrnutt Mello 

BO'Pt.ENTRS 

José Fellciano 
Daniel Krlegcr 
Adolpho Franco 
Rui Palmeira 
Petronio Portela 
Clodomir Milet 

AntOnio Ba.lbino 
Aurélio Vianna 
Aarão Steinbruch 
Júnior 

Rfunrôes: Quartss-fe1ras bJI 16 horaS 

I 

COMISSÃO . DE REt>AÇÃO 

<5 MEMBROS): 

OOMI'OSIÇAO 

Presidentt-: Jose Fel!clano 
Vice~Presídenie. Teotônio V:Ilela. 

ARENA 
'l'ITULAR:ES 

Teotônio Villela 
Antônio Carlos 
Jos~ FeJicJano 
LObão da Silveira 

SUPLENTES 

Felinto Muller 
Mem de Sá 
Jose Leite 
JoSe Guiomard 
Bezerra Neto 

MDB 
Secretário: Mário Nelson oúarte 
Reuniões: Qulntas~feiras, às 16 horas. 

COMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

UI MEMBROS> 

COMI?OSIÇAO 

Presidente: Senedicto· Valladares 
Vice-Presidente: Pt:sosa de Queiroz 

Beneo.icto Valiadarea 
Mehnto Muner 
.A.toysto de Carvalho. 
AntõmG Cal'los 
Jose Cândido 
Arnon <1e Mel~ 
M-em ae Sá 
Rui Palmeira 

Pessoo de Queiroz 
Aaráo steinbruch 
Mário Martins 

. ARENA 

:UDB 

Alvaro Maia 
Fernando Corrêa 
ce1so Ra.rt1.9S 
Wilson Gonçalves 
Jose Gulomard 
Jose .Leite 
Clodomir .Miiet 
Menezea Pimentel 

Pedro LudovJco 
•Aurélio Vianna. 
ArgemU·o .Figue1l'ed4 

secretàrlo: J. B. Oa.stejon Branco 
Reuniões: Quartas-feiras, àG 16 horas. 

COMISSÃO DE SAODE 
<6 M EM BllOSJ 

COMPOSIÇAO 

Preeidente: S.Igefreda Pacheco 

V1ce-Presldf.nte: Manoel vmaça 

AJ<.EN J\ 
2'lT1]I.AB.ES SUPLENTES 

8g;etredo Pacheto J,úllo Leite 
Puarte Fllho Olodomir .MUlet 
Fernando Conêa Ney Braga 
Manoel V1llaçQ. Jooé OQndldo 

MDB 
Pedro Lu®vico Adolberto 

&ecretàrJo: Alexandre Mt:lllo 

ReWliões: Têrças~feiras .. às HJ hora.s. 

Se na 

COMISSÃO i>i SEOURANÇA NACIONAL · 

('1 memDros> 

OOMPOSrrÇAO 

Prc.s1dente: Pauto· Torres 

VLce~Pres!Cente: osoar Passos 
ARENA 

'l'IfULAIIJi 

Pa.Ulo Torres 

8UPLEllll'l8 

Attlllo FOntana 
Jose Guiomard 
Stge!redo Pacheco 
Ney Braga 
José Cântlltlo 

Oscar PasSos 
Mã.rfo Martins 

Adolpho .Franco 
Manoel VUiaça 
M~llo Braga 
Júlio Lelte 

:MDB 
Adalb<>rto Sen• 
Pedro Ludovteo 

Secretãria: Carmeuta de ctouu. 

R&untôes: Qutute.s-f•J..ras, às 16 boras. 
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COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIl 
COtvlPOSiÇi .. Q 

<7 memorosJ 
Pcuídente: VascOncelos 'fones 

'Vlee-.t?res'tlente: Arnon de Melo 

TITV'URES 
Vasooncel1os Jorres 
Carlos i.Andenu:::rg · 

-AtnGn d<:: .Hello 
Paulo Torre; 

Jose Guwmatd 

A:rtl1Ur Virgu:o 
t\~~11berto s~nn 

• .1\ RENA 

Jl.l D B 

l:HIT'LEl•'f~ 

Jcsá FeliCHll'J 
An!'JnlO Cc.~·loJ 
1\tanor.l VHla.c<t 
!>-lenec:es f> .nú-nt-::1 
C?!so Ramos 

Llno de Mattos 
A-;;.rão St~inbru-::ll 

E~·:.:·' ~·io. J. Nfy ?~~;5<1r, Dnntr'l<.~ 
!:{·~·.in1.Jr:!'!: rPr(.~:S-·fcün~, ás 1Õ:{~0 horas. 

COMlSS?,Q DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
,, E OSRAS PúBUCMõ 

(Õ merubroo) 
COMPOSIÇAO 

PTI1Sldente: José !A!CoJ 
V\c-e-?;(:s"idente: Llno de. }.!ntoo: 

''J'mr!.ARES 

J<Js~ T.eit• 
C:oko Ramos 
Arnon de !.1e1;) 
AttJlW ~ontrul'A 

ARENA 
SUPl..!'r.":::'S 

José Guiom:t.!·cl 
:r:trcn!o Pm·te1~ 
Domicio Gondm · 
Cc.rlos Lill.den.!lera: 

Abril de 1967 

MIJlit 
Lino de Mattos Arthur Vlrgill• 

secretária.: Clu·meHta de Souza 

Reuniões: Qulnül$-f€lras, t\s 16:00 horas, 

COMiSSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

<5 memln·Õs> 

COMPOSIÇAO 

Pl·esldeonte! JOflé Guiomard 

Vice~PL·cs!dente: Cl~1:>:mir M.il~t 

mm.Aus 
Joo6 (lU.iomar(! 

Ferno.ndo Con:t:a. 

Olodom.lr MileJ; 

A.lvM<> Maia. 

Adl\lbe:to aena 
Sacretâri.Q~ Alexnndre MellD 

A.RENJl 

8'-''l"t...~ 

Lob!'w da. Silveira 

José Fe!loiano 

FWnt.o Mllll<l' 

SllgetrO<Io Pncllooo 

MDB 

t'A>UllJó!l$: T<r20G•!iirru; às 15:00 ho1'"4;. 

• 


